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Jane Hume Clapperton:
reforma social, sexualidade, emancipação
TERESA DUARTE MARTINHO
Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa
Introdução
Jane Hume Clapperton (Edimburgo, Ig3Z_lgI4) deixou con_
tributos significativos para a teoria sociar e foi uma das primeiras
autoras com preocupações sociológicas. Nos seus escritos, decompõe
arnglaterra vitoriana em diversos quadros, em que identifica osproblemas gerados pela Revolução Industrial, elaborando uma
reflexão inspirada pela teoria da evolução e pelo positivismo de
Auguste comte (1798-1857). os tópicos fundamentais da sua reflexão
relacionam-se com o controlo da natalidade, eugenia, sistema eco_
nómico, distribuição dariqueza,relações entre homens e mulheres,
sexualidade, casamento, divórcio, educação, ot ganização do espaço
doméstico, direitos individuais e comunitários, sistema poriiiå.
Legou uma valiosa contribuição para o saber social, razão pela qual
pode ser considerada um nome iniciar do cânone sociológico e dodesenvolvimento das ciências sociais. A finalidade maior ão retrato
reflexivo e crítico a que crapperton procede consiste em delinear
um programa que batizou de <<meliorismo científico>>, que antevêpoder ser realizado no futuro e no qual a emancipação individual
e o melhoramento das condições da sociedade são indissociáveis.
Alicerça-o em conhecimentos científicos e também em incentivos
que descortina em algumas tentativas de criação de novas formas de
organização social, na procura de mais prósperos modos de vida dos
rndlvÍduos e da comunidade em geral, com vista à felicidade.
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Jane Hume Clapperton escreve de um tempo que apresenta 
pleno
de contrastes, como se a sociedade vitoriana fosse um 
rosto de faces
unogãnr"^. De um lado, espelham-se a exaustão' a infelicidade 
e
u-ã"iinr"grução social 
"* 
-últiplu' áreas; do outro' evidenciam-se'
numa coloração animada, a teoria da evolução e as 
descobertas da
ciência como instrumentos e possibilidades de vencer 
o esgotamento
resultante de diversos problemas sociais' Inconformada 
com a pre-
dominância e o perpet;ar da primeira feição' Clapperton 
deposita na
s"gunAu u ,uu 
"onfiun 
çu puiuo alcance' pela humanidade' de 
uma
união sólida entre tetici¿åde e bondade' apoiada pela 
inteligência e
pela simpatia (ClarrenroN, 1885)' <tO God' make no more giants' /
/ Elevate the race>>, dois versos de Robert Browning 
(1812-1889)' que
ela cita num testemunho dado a uma revista' em 1905' 
adequam--se
como eventual epígrafe para o seu legado teórico 
(MoNrnnlonn' 1905)'
Os seus textos principais sáo Scientific Meliorism and the
Evolution of Happiness' de 1885' publicado quando tinha50 
un::'"
AVision of the Future' Bo"d o' tie Application of Ethical Principles'
de 1904. Éoi também autora de artigos integrados em revistas' 
como
The Westminster Review eThe Nineteenth Century' e de 
uma novela
dedicadaaomodelocomunitáriodeorganizaçãodavidafamiliar,
fublicada em 1888. Produziu uma constelação 
de textos comummente
orientados pelo empenho em refletir sobre a sua época' 
com sentido
histórico, e apontar um projeto de forte reforma social' processada
em ritmo gradual 
" "'rt 
àn'tunte ligação entre as partes e o todo' à
maneira de um positivismo conjugado com as influências do evolu-
cionismo. Os pilares centrais do programa reformador 
de Clapperton
consistem no controlo da natalidade e na educação' 
sendo a casa o
locus queimpulsiona a transformação social' O tom da 
análise é
simultaneamente reflexivo, incisivo' sistemático e crítico' 
percebendo-
-se ter uma ligação próxima e autónoma com os movimentos 
de defesa
dos direitos das mulheres e outros dedicados a causas 
reformistas que
ufoiou. Nessa distância crítica' Clapperton não oculta os 
seus motivos'
Um tom com estas características vai ao encontro da 
observação de
Kirsten C' Leng(r), ,"gun¿o a qual Jane Hume Clapperton' das mais
(r) De uma vaga de autores que tem
no começo do século xx'
examinado a emergência da sexologia
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antigas feministas britânicas da vaga de feminismo liberal sufragista
(var-cÁncrr-, 2008), foi alguém que se distinguiu por ser independ-ente
dentro do seu grupo geracional e, em vários aspetos, também uma
das mais radicais (LnNc, 2OIl, pp. 221-231).
O fio principal que liga as diferentes peças e ensaios de Clapperton
corresponde à sua crença na humanidade como uma eutopia (do grego
elt, <<bom>>, e tópos, <lugar>)(2), inscrevendo-se, assim, na matriz áe
opinião do meliorismo. o seu pensamento tem por pano de fundo
uma atmosfera intelectual, na Inglaterra vitoriana, que enfrentava e
participava da revisão de doutrinas e de uma viragem ideológica no
sentido da integração da autoridade do conhecimento científico e da
<<naturalização> do mundo, da secularização baseada em conceções
biológicas. Tal viragem, fortemente avessa à ideia de revolução,
advogava a remodelação social num ritmo progressivo, sendo também
a religião pressionada a adaptar-se, isto é, a naturalizar_se, movendo a
posição do sagrado do <<eterno> para o <<temporal>>, do <(outro mundo>
para <<este mundo>>, do <<númeno> para o <<fenómeno>>.
Este ensaio dedicado a Jane Hume Clapperton continua com
elementos da sua biografia. Segue-se um enquadramento do pro grama
reformista por ela defendido, conjugando meliorismo, positivismo e
evolucionismo. Numa secção mais nuclear deste texto, abordam_se
tópicos que assumem maior saliência na fundação do seu meliorismo
científico. De seguida, e no que representa um aprofundamento da
biograf,a e do ambiente intelectual da sua época, faz-se uma incursão
('z) Os estudiosos de Utopia (1516), de Thomas More (147g_1535), bem
como o sociólogo Lewis Mumford, notaram que o autor apreciava trocadilhos e,
por isso, jogou com o sentido e o som das palavras, desde logo com derivações
à volta de <lugar> (do grego rópos) (Muvnono,20Ol. ll922l, p.9). No seguinte
poema, inserido em várias edições em latim de utopia,o sentido de oeutopia,
torna-se manifesto. Nele, Anemólio, o poeta da ilha de utopia, defende para ela
um outro nome: <Utopia [não lugar], em razão do isolamento, pelos antigos assim
chamada, / Agora émula cla cidade de platão, rrarveza ela superior, pois aquilo
que ele em letras / Delineou, eu, de uma só vez, o apresentei / Com homens, ùens
e leis maravilhosas. / Eutopia [bom lugar], a bom título, há que chamar_me>,
poema intitulado <sextilha de Anemólio, poeta Laureado, sobrinho de Hitlodeu,
por sua Irmã, sobre a Ilha da Utopia> (Monus, 2016 [l5lgl, p. 363).
I
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no círculo de instituições de que Clapperton teve proximidade,
contribuindo esta extensão aos grupos nos quais se movimentou para
matizat a atmosfera de então. É ilustrativa de como o debate em torno
da eugenia e do socialismo se desdobrava, ressoando nos livros e nas
ideias de Jane Hume Clapperton.
Elementos biográficos
Jane Hume Clapperton nasceu em Edimburgo,em22 de setembro
de 1832, na paróquia de St. Cuthbert's. A família de Clapperton era
abastada, sendo o pai um comerciante de sucesso, gerindo negócios
na capital escocesa e em Glasgow; a figura paterna mantinha também
simpatias liberais e participava na esfera política (Orren, 2004).
Eram 12 irmãos e ela foi dos últimos a nascer. De saúde delicada,
aos 12 anos Jane foi enviada para um colégio interno em Inglaterra,
desconhecendo-se em que circunstâncias decorreu a sua adolescência
e que círculos de socialização teve. Parca em pormenor, a biografia de
Clapperton não permite descortinar, designadamente, a regularidade
e demais coordenadas do trânsito entre a Escócia e a Inglaterra, entre
outras eventuais viagens dentro e fora da Grã-Bretanha.
Depois do falecimento do pai e casados os irmãos e as irmãs,
coube-lhe acompanhar e viver com a mãe. Ao mesmo tempo,
dedicava-se a algumas atividades f,lantrópicas e também trabalhou
para a Society for Promoting the Employment of Women(3). A sua
perceção da pouca utilidade deste tipo de ocupação (Orren, 2004), que
transparece largamente em Scientific Meliorism and the Evolution
of Happiness, no qual a filantropia e a caridade são abordadas em
registo muito crítico, conjugada com a circunstância da morte da mãe,
em 18J2, conferiram a Clapperton mais horizonte para aprofundar
e expressar a convicção da necessidade de uma forte mudança
(r) Fundada em 1859 por Jessie Boucherett (1825-1905), Barbara Bodichon
(1827-1391) e Adelaide Anne Procter (1825-1864), ativistas dos direitos das
mulheres e que, com a criação daquela entidade, pretendiam encorajar a inde-
pendência económica das mesmas.
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social. Inspirada pelos escritos de Mary Wollstonecraft (1759-1797),
Harriet Martineau (1802-1876) e George Eliot (1819-1880), defendeu
constantemente que a remodelação de que a humanidade precisava
deveria decorrer num ritmo gradativo e nunca ao sabor de ruturas
bruscas, em consonância com o que Eliot e Martineau partilhavam,
influenciadas por autores positivistas. Destaca-se Auguste Comte
e o seu Curso de Filosofia Positiva, publicado entre 1930 e 1942 e
traduzido para inglês, pela primeira vez, por Harriet Martineau,
em 1953(a). Em linha com as ideias comtianas e com os círculos
intelectuais que frequentava, CLa.llenroN equiparou a revolução a
um caminho <<retrógrado e fútil>> (1904, p. 60).
A partir de 1872, a movimentação dela entre Londres e Edimburgo
ter-se-á, porventura, intensif,cado, pois a primeira cidade foi sede
de organizações e ligações a cujas causas aderiu, sendo membro ou
apoiante: Liga Malthusiana, Men's and Women's Club, Sociedade
Fabiana, The Legitimation League. Tinham em comum serem
coletivos soci4listas e apoiantes em menor ou maior grau da eugenia,
quase todos sediados em Londres, agregando a elite reformista
vitoriana, incluindo nomes pioneiros no estudo da sexualidade.
Em 1880, e tomando ainda por fonte S. M. den OrrsR (2004),Iane
Hume Clapperton ter-se-á declarado agnóstica; com efeito, é neste
ano que publica, na revista Nineteenth Century, um artigo intitulado
<Agnosticism and Women: A Reply>. Clapperton não se casou nem
teve fllhos e não se descobre um retrato ou fotografia. Faleceu em
1914, em Edimburgo. Aparecem, por raras vezes, leves referências
autobiográficas no livro de 1885, que correspondem a traços do
esboço de uma pessoa cujo perfil, desde jovem, se distingue por não
ficar passiva perante afalta de direitos dos outros, numa atitude que
conjuga coragem, compaixão, lucidez, independência e uma visão do
mundo conscientemente questionadora.
(a) Esta obra marca a segunda etapa de desenvolvimento do pensamento
comtiano, demonstrando como a sociologia constituía a sequência lógica da
hierarquia das ciências. Ao traduzi-la para inglês, Martineau tornou-se na pri-
meira divulgadora do pensamento e da obra de Comte para os falantes dessa
língua (Hrrr, 2017; Moorn, 1986).
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Catherine Helen Spence (1825-1910) foi uma jornalista, política
e sufragista australiano-escocesa que tomou Scientific Meliorism
and the Evolution of Happiness como o mote para escrevet A Week
in the Future (Mnc,r.nnv, 2010). Conta que, aquando da sua passagem
por Londres, em 1894, esteve uns dias na companhia de Jane Hume
Clapperton, que identiflca como a <<autora de Scientific Meliorism>>,
e refere terem visitado as sobrinhas e amigas de George Eliot,
dando passeios, nas terras de Warwickshire, por alguns cenários
retratados no romance A dam Bede, o livro com que Mary Ann Evans
se estreara, em 1859, como a escritora George Eliot (SlrNce, 2005,
p. 159). Das obras de Eliot, Clapperton reconhece, logo na abertura de
scientific Meliorisnt, ter retirado muita inspiração para a vitalidade
do seu trabalho. E aqueles passeios das feministas pelos ambientes
eliotianos deveriam ter algo de memória comemorativa de uma figura
que reunia consenso enquanto mentora da libertação das mulheres
e da humanidade. George Eliot e o reverendo James Cranbrook(s)
estão entre aqueles a quem Clapperton dedica o seu primeiro livro,
reconhecendo-os como seus <<professores)>. Clapperton afirmou
não ter chegado a conhecer a escritora, mas diz ter convivido com
figuras do seu círculo, como Charles Bray (1811-1884)' homem de
negócios e reformista social, cuja casa, Rosehill, acolhia, entre outros
intelectuais, Herbert Spencer (1320-1903), Harriet Martineau e Ralph
Waldo Emerson (1803-1882).
Talvez uma mistura de espírito compassivo, atitude prática e
um olhar ético, agudo, fosse a marca de Jane Hume Clapperton.
Em Scientific Meliorism, quando aborda a situação, para ela espe-
cialmente preocupante, das classes pobres, declara ter o seguinte
<<problema prático>>: (como dar a cada indivíduo, por imperfeito
que seja, toda a felicidade possível, havendo embora que contrariar
nele as más tendências que podiam gerar infelicidade à volta?>
(1835, p. 54). São reflexões como estas que permitem' com muita
(5) Viveu entre 1817 e 1869 e foi autor de Credibília: An Inquiry inÍo the
Grounds of christian Faith (1866) e On the Hinclrances to Progress ín Theology
(1871). Destacou-se pelos seus sermões de tom heterodoxo; em 1865, fixou-se
em Edimburgo, depois de um período de ministério em Liverpool'
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probabilidade, antever Jane Hume Clapperton entre as duas jovens
protagonistas de um quadro relatado por ela (ibidem, pp. 50-54), em
que logo sobressaem dois tópicos muito do seu interesse: a pobreza
e a população excedentária. <Há uns anos>>, escreve, sem precisar
qual o tempo exato 
- 
mas aponte-se o meio do século xrx, quando
ela completou 18 anos 
-, 
duas raparigas da classe média passavam
os últimos dias de verão num pequeno lugar onde corria o <<nobre
rio Clyde>, na Escócia. A atmosfera andava chuvosa e elas não
compreendiam o porquê de, nessas circunstâncias, continuarem a
realizar-se excursões de massas de operários e suas famílias, condu-
zidos de Glasgow em passeios anuais patrocinados pelos donos das
fábricas onde trabalhavam. Elas interpelavam os promotores destas
iniciativas de várias maneiras, questionando, por exemplo, por que
motivo não eram os grupos de excursionistas mais pequenos e qual a
razão que ditava o não planeamento daquelas visitas para outros dias,
mais agradáveis. Mas apenas recebiam explicações <<miseravelmente
inadequadas>> (ibidem, p. 5l).
Conta Clapperton que em terras como Rothesay, Innellan,
Dunoon e outras áreas onde passava o Clyde, eram sucessivamente
desembarcadas, em massa, centenas de trabalhadores fabris, por
um dia de recreio que, na maior parte das vezes, resultava em com-
portamentos antissociais, uma vez que os passeantes clesconheciam
o que era o tempo livre e o que fazer com ele. Num desses dias, a
chuva numerosa, as terras em lama e as massas de excursionistas
sem um teto de abrigo compunham um quadro <miserável>, o qual
levou as raparigas a lembrarem-se de pedir a abertura de igrejas,
onde poderiam albergar, por algumas horas, os excursionistas.
Contra elas, somavam-se argumentos: era sábado e não haveria
tempo suficiente para limpar o lugar para as próximas cerimónias
religiosas; as Bíblias podiam ser roubadas; um procedimento tão
invulgar precisava da aprovação das mais altas autoridades. Apenas
no caso de uma igreja o esforço resultou. A experiência daquele dia
muito cinzento impressionou-as, narra Clapperton, e as duas jovens
gravaram na memória aquela primeira vez em que tinham tido um
contacto próximo com os pobres e sentido de muito perto o amargo
desapontamento a que aquele grupo social tão frequentemente era
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exposto. Ao final da tarde, na despedida e no embarque dos excur-
sionistas para Glasgow, elas contemplavam a multidão de maridos
entorpecidos, crianças chorosas, mães irritadas e raparigas excitadas,
cujos vestidos aspirando a elegância a chuva tornava ainda menos
conseguidos. Perante o quadro carregado, o desgosto das espectadoras
ia dando lugar a uma <<profunda compaixão>> (ibidem,p' 52).
Reencontra-se a mesma compaixão prátticanum quadro do verão
de 1884, em que Clapperton já se autoidentifica, novamente tendo por
cenário uma terra com rio,talvez a mesma da cena anterior. Propõe-se
esta expressão, <<compaixão prática>, para definir a sua atitude por
se considerar que condensa com exatidão os seus modos e pontos
de vista. Relata ela que, naquele verão, uma excursão de crianças,
misturando rapazes e raparigas, viera de um orfanato, de comboio,
e marchava pela localidade, seguindo à sua frente os professores e
os padres, ao som de uma banda infantil no meio da procissão.
Nos momentos de paragem, algumas crianças infiltravam-se' com
caixinhas de esmolas, entre a multidão que assistia ao cortejo. Um dos
padres apelou ao apoio dos que observavam a cena, mas a concentra-
ção de espectadores aumentava de um modo tal, que se corria o risco
de as crianças não poderem ser vistas. O padre agarrou numa miúda,
ergueu-a bem ao alto e, enquanto a exibia e ela chorava sem parar,
ocorreu uma imediata chuva de moedas na sua direção. Quando a
multidão se desfez, Clapperton, então uma mulher de <meia-idade>,
interpelou o padre, perguntando-lhe se achava correto ensinar às
crianças aqueles comportamentos e tal forma de estar em público.
Obteve a resposta de que aquele era o método efrcaz e de que de
nenhuma outra maneira iria obter o dinheiro. Um argumento sem
resposta, concluía Clapperton, reforçando o seu desacordo quanto
à ação das instituições de caridade, que recorriam ao <sensaciona-
lismo>>, como na situação descrita, com ecos de um número de circo
pobre (ib ide m, pp. 7 BJ 9).
Vozes contemporâneas de Jane Hume Clapperton consideraram-
-na <<uma mulher veterana a trabalhar pela causa da humanidade>,
comparando os seus livros a uma <Bíblia do Altruísmo> (MoNrrntone,
1905). James Mayor (1854-1925),que com ela conviveu, observou que
Clapperton tinha um quadro mental muito próximo do de Auguste
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Comte. Mayor ensinou Economia Política na Universidade de Toronto
enúe 1892 e 1923 e também patrocinou as iniciativas académicas do
geógrafo e sociólogo Patrick Geddes (1854-1932), contemporâneo
da autora em foco (Penl, Ittclns e Dtstao,2003,p.810). Geddes e
Clapperton denotam aflnidades, não apenas por ambos terem nascido
em Edimburgo como também por produzirem reflexões projetadas
no futuro e convergindo também nos temas de interesse(6). Na sua
autobiografia, James Mayor fixou ainda outras impressões de
Clapperton:
Uma das minhas amigas mais queridas de Edimburgo era Miss Jane
Hume Clapperton, autora de Scientffic Meliorism. Costumávamos ter
encontros no verão, na casa de campo dos Manns, em Loch Lomond
[Escócia]. Miss Clapperton tinha uma mente notável. Não sei se tinha
um génio inovador ou original, mas ela possuía o génio do pensamento
ordenado. Não fora criada na Escola de Comte, e ainda assim a sua
mentalidade era comtista. Estava muito impressionada com as ideias
da unidade do conhecimento e com a necessidade de aplicar a ciência à
vida humana de modo a haver progresso. A questão do sexo era tocada
por ela com delicadeza e ousadia. Livre de agressividade, teve menos
influência nos homens e mulheres do seu tempo do que podia ter tido, mas
durante o século xtx não mais de duas mulheres 
- 
George Eliot [escli-
toral e Sónia Kovalevski [matemática] 
- 
deram provas de mais poder
intelectual e nenhuma destas teve uma perspetiva sobre a vida tão sã e
saudável como Jane Hume Clapperton. (Mavon, 1923,pp.225-226[7])
A ficção reflete a vida e ao mesmo tempo esculpe-a. Se Clapperton
fosse uma figura das que atravessam as 250 obras de ficção ocidental
que a socióloga Nathalie Heinich (1955-) estudou com a f,nalidade de
decifrar os diversos <<estados da mulher>>, ela seria uma personagem na
categoria <mulher livre>> (HuNIcH, 1998 [1996], pp. 335-336). Heinich
afirma mesmo preferir o termo <mulher não ligada>, por considerar
que <não ligada> respeita mais <a ambivalência de um estatuto [ser
livrel dividido entre a inegável felicidade que é a ausência de entraves
(6) Embora seja mais conhecido pelo seu trabalho na âtea do planeamento
urbano e regional, Patrick Geddes publicou The Evolution o.fSex,em7889'
(7) Tradução nossa.
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e a infelicidade pouco confessável que é a falta de amarras>> (ibidem,
p. 336). Acerca deste dilema, é citado ainda um dito esclarecedor
do filósofo e teólogo Søren Kierkegaard (1813-1855): <<O ser tem
uma igual apetência de possível e necessidade. Desespera tanto por
falta de possível como por falta de necessidaden(t). Na biografia
de Clapperton, e porventura na de todos os humanos, permanece o
segredo quanto ao modo como foi orquestrando as possibilidades e
as faltas.
Influências: meliorismo, positivismo, evolucionismo
A obra de Jane Hume Clapperton inscreve-se na abordagem da
sociologia positivista delineada por Auguste Comte, sustentando
a pertinência de um conhecimento emancipado da teologia e da
metafísica, destacando o facto de o mundo social, por si, ter uma
inteligibilidade e, assim, os organismos sociais terem problemas
que requeriam a necessidade de uma ciência voltada para o seu
conhecimento, resolução e controlo. Em conformidade, o pensamento
de Clapperton absorve uma matriz de pensamento animada pelo
conhecimento racional e pela crença e confiança absoluta num pro-
gresso linear, desejável e inevitável, dotado de uma dinâmica interna
conhecida. Atitude de que outras figuras de clássicos da sociologia,
como Max Weber (1864-1920) e Georg Simmel (1858-1918), se
demarcaram ao discutir e abandonar tal perspetiva, em diversas obras
publicadas entre, aproximadamente, 1890 e 1920.
A credibilidade no progresso aliava-se ao acreditar na possibi-
lidade de um mundo melhor e do alcance de maior felicidade para a
humanidade. Neste sentido, a apologia do progresso e do meliorismo
converge frequentemente num conjunto amplo de pensadores do f,nal
(8) Krenreceeno (1973 t18491). Simone de Beauvoir citou Kierkegaard na
abertura de O Segundo Sexo (1949), escolhendo para uma das epígrafes urn dito
irnplacável: <Que desgraça ser mulher! Entretanto, a pior desgraça quando se é
mulher é, no fundo, não compreender que sê-lo é uma desgraça> (Brauvoln,
2008 lt949l, p.'7).
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do período vitoriano que, imbuídos de princípios humanitários, ado-
taÍam o termo <meliorismo> para combater o pessimismo e superar
o <<gospel da inação>> (Wa.no, 1893, p. 70) encarnado pelo otimismo.
Na obra que marca a terceira fase do pensamento de Comte, Sistema
de Política Positiva,publicada entre 1851 e 1854, o autor advogava que
o homem era feito para agir, não para divagar à volta de especulações
e dúvidas ilimitadas. Os partidários da palavra <<meliorismo> tinham
em comum acreditarem na capacidade humana de tornar o mundo
melhor de forma gradual, banir as condições sociais desfavoráveis e
gerar,pela reforma social, uma vida melhor.
De acordo com Charles Gardner, autor de The Inner Life of
George Eliot (1912), foi Eliot quem cunhou o conceito(e), tornando-
-se, assim, como que uma patrocinadora oficial desta corrente, que
agtega uma diversidade de pensadores, entre os quais Jane Hume
Clapperton; como se referiu, ela elegeu George Eliot, logo no primeiro
livro que publicou, como mentora do seu trabalho e pensamento.
Desafiando as convenções familiares, Eliot trabalhava desde 1844
como tradutora 
- 
da obra de Ludwig Feuerbach (1804-1872) e de
Espinosa (1632-1677)(10), entre outros 
- 
e de 1959 até 1976 publi-
cou os nove romances que a tornaram reconhecida e aclamada na
comunidade literária e nos círculos feministas(rl). Dorothea Brooke,
aheroína de Middleruarch,rornance largamente citado em Scientffic
Melíorism, ousara mndar de figuras do seu afeto e da sua dedicação
(e) Contudo, outros apontam uma origem anterior, no artigo <The
Reciprocal Influence of the Physical Sciences and of Free Political Institutions>,
publicado em janeiro de 1846 na revista United States Democratic Review
(Weooerr-, 2012, pp. 33 
-34).
('0) De Feuerbach traduziu Das Wesen des Christentums (The Essence of
Christianity, publicado em 1854 pelo editor.John Chapman); em 1956, Eliot
completou a tradução de Ethica (Ethics), de Espinosa, publicado pela primeira
vez em 167'7, no ano da morte do seu autor.
(r') A autora era independente e, ao decidir ter uma ligação de companhei-
rismo amoroso e intelectual com George Henr.y Lewes (1817-1878), casaclo,
merecera a condenação geral, incluindo a desaprovação da sua família. Lewes
era um pensador inglês que se contava entre os adeptos do positivismo (Moonn,
1986); a relação dos dois perdurou até à morte dele.
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e enfrentar o incómodo que alguém pode representar para si mesmo,
sem se refugiar no <agasalho da estupidez>> (Er-ror, 20ll lI87l-I8i¿l,
p. 186X''z).
Segundo Herbert Spencer, outro autor entre os que mais operam
como referência e guia para Clapperton, a atitude meliorista apontava
para que <a vida está no caminho de se tornar algo que proporcionará
mais prazer do que dor>> (SerNcen, 1884, p. 195). Mas é a visão de
meliorismo de Lester F. Ward (1841-1913), que o equipara a <<huma-
nitarismo minus todo o sentimento>> e a <utilitarismo científico,
inspirado pela fé na lei da causalidade e na eficácia da ação bem
direcionada>> (Wann, 1883, p. 468; 1893, p. 70), que, segundo Nathan
Waddell, Jane Hume Clapperton mais repercute (Wnnnell , 2012,
pp. 26-39X13).
('2) Para Simone de Beauvoir, George Eliot extraiu, na sua Levolta, <<uma
visão ao mesmo tempo minuciosa e dramática da Inglaterra vitoriana>
(Beeuvorn, 2008 [1949], p. 533). Retornando observações da escritora Virginia
Woolf sobre as mulheres e a ficção (Wooln, 1929), Beauvoir nota que Eliot como
Jane Austen e as irmãs B¡ontë se esforçaram tanto para se libertarem das
pressões exteriores que <chegam algo arquejantes a esse estádio de onde partern
os escritores masculinos de grande envergadura; não lhes sobram forças sufi-
cientes para aproveitarem a vitória e romperem com todas as amarlâs; nelas não
se encontra, por exemplo, a desenvoltura de um Stendhal, nem a sua tranquila
sinceridade> (ibidem).
De Eliot, Beauvoir leu, aos 11 anos, O Moinho à Beira do Floss, que per-
maneceu uma leitura constante ao longo da vida. Reconfortava-a, como afirmou
à sua biógrafa Deirdre Bair, ver que mesmo uma mulher <desempenada>> como
Maggie Tulliver, a personagem principal do livro (Error, 2011 [1860], p. 16),
não teve controlo nas circunstâncias da sua vida e da sua dura morte. <A novela
ajudou esta leitora [Simone de Beauvoir] a suportar o medo de ler fins trágicos
que pareciam estar escritos desde o princípio [...] [e a] aprender a aguentar a
responsabilidade por si mesma e pelos outros, mas também a admitir os duros
limites dessa responsabilidade> (ANnensoN e SHew, 2016, p. 127).
('3) A partir deste entendimento, é possível observar que, enquanto George
Eliot empregou o termo meliorismo no sentido de uma atitude que perscruta
modos de melhoramento reais e alcançáveis, Lester F. Ward viu-o mais como
uma questão de não tanto aliviar os males da época, mas antes de eliminar os
fatores que desencadeavam a materialização desses problemas sociais (Weoonll,
2Ot2).
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O termo <<meliorismo> envolvia uma ampla discussão filosófica
qne Scieúirtc Meliorism não contempla, o que é percetível por o
foco ter uma natureza muito distinta. A noção de meliorismo podia,
com efeito, gerar uma discussão complexa de conceitos como <<bem>>,
<<f11al>, <<otimismo>, <<pessimismo>>, <<ideal>>, entre outros' Waddell
mostra como no livro Monism and Meliorism: A Philosophical Essay
on Causality and Ethics, publicado no mesmo ano que Scientific
Meliorism or the Evolution of Happiness, o seu autor, o filósofo Paul
Carus (1852-1919), vinha perturbar o horizonte ordenado por pensa-
dores como Spencer e Ward. Carus empregàva a palavra meliorismo
mais para nomear a estrutura de alguns tipos de pensamento do que
para designar uma versão sua acerca de como o mundo havia de ser
remodelado para melhor. Para Carus, as perspetivas de Spencer e
Ward, pelas quais o homem existe no mundo para que um dia seja
ou se torne feliz, surgiam distorcidas, pois supunham, na sua leitura,
que a felicidade consistia em algo indefinível <(em si>> e dependia das
naturezas humanas, que, importava não esquecer, não germinam
nem cultivam inevitavelmente o prazer. Radicava o seu olhar no
pessimismo de Schopenhauer e discípulos, e ridiculizava os <milhares
e milhões de miseráveis seres humanos que se cansam a si mesmos
a caçar estrelas> (Cnnus, 1892, p. 148). Se também ele escrevia, em
1885, que o dever dos homens era trabalhar com persistente esforço
para o melhoramento do mundo (1885, p. 7I), não concebia a feli-
cidade como um obletivo da vida, perseguia antes uma finalidade
alternativa num mundo não habitado pelo sentimento de otimismo.
Pensadores como James Sully (1842-1923), influenciado por
Charles Darwin (1809-1882) e Herbert Spencer, entenderam melio-
rismo como um nome para ideologias que insistiam na capacidade
dos seres humanos para mudar o mundo de forma progressiva, ainda
que reconhecessem que termos como <melhor> e <progressivo>>
não possuíam significado intrínseco mas apenas adquiriam sentido
perante situações e pontos de vista específicos (Sulr-v, 1877). Num
ensaio reflexivo sobre a crise ideológica que a Inglaterra atravessou no
período vitoriano, James R. Moore evidencia que a <<naturalizaçáo>>
se tornou na expressão atualizada de meliorismo, o termo que no
seu entendimento melhor capta a dimensão real da crise vitoriana.
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Tal crise implicara um processo de negociação e afirmação de novas
doutrinas, que uma intelligentsia dissidente, formada por agnósticos,
positivistas e teístas liberais(ra), acreditava poderem preencher
as melhores aspirações dos antigos credos; uma negociação pela
qual a autoridade era transferida para valores naturalísticos e para
instituições conduzidas pelos intérpretes profissionais da natureza
(Moonr, 1986, p. 68).
As perspetivas abrangidas pelo meliorismo suscitaram a discórdia
e contestação de autores como Herbert George Wells (1866-1946);
em A Modern Utopia, Wells acusa os partidários sociais e políticos
de Darwin de confundirem a raça e a nacionalidade. Waddell nota
que autores da vaga meliorista do final do século xrx, como Paul
Carus ou Jane Hume Clapperton, com abordagens e focos de inte-
resse distintos, raramente foram evocados nos primeiros textos da
vaga de modernistas que se demarcaram dos projetos de reforma e
regeneração social de finais do século xrx. Reside aqui um fator de
interesse da redescoberta do pensamento de Jane Hume Clapperton,
conjugado com a circunstância de ser uma das primeiras mulheres, na
linha de Mary Wollstonecraft e Harriet Martineau, que produziram
ensaios e contributos para a teoria social, a segunda sendo conside-
rada a primeira socióloga (Enles e Apper-Rours, 2005, p. 195; Hrll,
2011)(1s) e constituindo uma referência permanente patt- a autora de
Scientific Meliorism.
('a) Entre os agnósticos, Moore coloca: Herbelt Spencer; Thomas Henry
Huxley (1825-1895), alcunhado de <o buldogue de Darwin> e avô do escritor
Aldous Huxley; Leslie Stephen (1832-1904), autor de uma biografia sobre
George Eliot (Slæueru,1902), pai da escritora Virginia Woolf e da pintora
Vanessa Bell. Entre os positivistas, Moore situa: Frederic Harlison (1831-1923),
presidente do Comité Positivista Inglês; George Henry Lewes (1817-1878); John
Morley (1838-1923), jornalista e político. Entre os teístas liberais, nomeia:
Francis Newman (1805-1897), ensaísta; James Anthony Froude (1818-1894),
historiador.
('5) É autora de uma extensa obra, tendo escrito 
- 
e antes de ter surgido,
da sua auto¡ia, a primeira tradução de Auguste Comte para inglês, em 1853 
-,
entre outras: Illustrations of Polítical Economy (1832), cllos nove volumes terão
vendido mais do que os livros de Charles Dickens, quando foram publicados
pela primeira vez (Mexrv e Rocnns, 2011); Poor Laws and Paupers lllustrated
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O programa do Scientific Meliorisru de Clapperton pode ser visto
enquanto resposta e repto direto a Francis Galton (1822-1911), primo
de Charles Darwin, que então fundava a chamada ciência eugénica.
A preocupação e a tentativa de melhorar as qualidades e o denomi-
nado stock genético de uma raça eram antigas, mas é com Galton que
se dâ a transição dessas elaborações anteriores para uma forma de
cientismo moderno(16). Em 1883, Galton apelava ao que estaria ainda
por fazer emtermos de evolução: alcançárlade um modo não incons-
ciente, mas sim de maneira deliberada e sistemática. Na sua proposta
de resposta ao apelo de Galton, Clapperton juntava a confiança numa
mistura de eugenia, teoria da evolução, advogando mudança gradual
e modelo socialista de governo da sociedade. Fazia-o no ambiente
intelectual da Inglaterra vitoriana, onde o entendimento darwinista
de evolução impulsionara uma transformação ideológica que enfa-
úzava a secularização e a natural ização. Esta atmosfera tinha ainda
muito presentes as teses de Thomas Malthus (1766-1834) sobre os
efeitos considerados perniciosos da relação desproporcional entre
o crescimento da população e o ritmo de reposição dos meios de
subsistência. Tais teses tiveram um prolongamento direto nas ideias
de Francis Galton, cuja eugenia não se encontrava distante do que
Clapperton irá apelidar de uma <seleção inteligente>, ou seja, um
controlo dos nascimentos aplicado ao mundo dos humanos e suas
particularidades sociais.
(1833-1834), Society ín America (1837), How to Observe Morals and Manners
(1838), Life in the Sick-Room (1844), Letters on Mesmerism (1845), Householtl
Education (1848), Letters on the Laws of Men's Nature and Development (1851)
e Lettersfrom lreland (1852) (Hrrr, 2017,p.70).
(16) Ver, ace¡ca do culto da ciência, G.qncr¿ (2004), sendo de notar que o
autor foi quem atribuiu, no cenário português, uma primeira atenção ao pensa-
mento de Clapperton. Numa análise sociopolítica da biotecnologia, na qual se
abordam as origens da ciência eugénica e das utopias literár'ias e ficcionais que
nela se radicaram, são focadas as obras de Helbert George Wells e Jane Hume
Clapperton, corn o propósito de evidenciar a influência da eugenia no visiona-
rismo social destes autoles, numa tendência que se verificava desde 1875 e se
acentuou na década de 1890 entre os escritores de ficção utópica (Gencre,2004,
pp. 373-380).
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No contexto inglês, a sociologia positivista ganhou recetividade
muito por via da condenação, por Comte, da ideia de revolução s
do propósito de a sua teoria fornecer o sistema de ideias científicas
para presidir à reorganização social('7). E embora prescrevesse a
proteção do fraco pelo mais forte e a cooperação, a sua perspetiva
temporal evolutiva e a ideia de que os fenómenos se processam
com leis gerais que regem o mundo estabeleciam fios de ligação corn
o evolucionismo spenceriano. Herbert Spencer tomara, em The
Principles of Biology (1864-1867), a iniciativa de equiparar o seu
princípio da <sobrevivência dos mais aptos>(r8) à seleção natural
darwiniana, sublinhando a ideia de adaptação ao meio como condição
de sobrevivência; o meio atuava como um estímulo à evolução áas
características dos seres vivos, preservadas de geração em geração.
Para clapppnroN, a doutrina da evolução afigurava-se <explicativa das
coisas como elas são, e profética das coisas como elas serão e devem
ser> (1885, p.27).Spencer, Ward, Malthus, Galton e uma galeria
de nomes menos célebres, num conjunto que conciliava os matizes
do agnosticismo, positivismo e teísmo liberal, estruturam a matriz
de leitura e interpretação da sociedade de clapperton. o resultado
traduzia-se, como ela mesma definiu, <<num arranjo sintético de ideias
que não são originais, mas sim propriedade comum da época em que
vivemos>> (ibidem, p. vl).
(17) Escreve clapp¡nror.r: <<o despotismo da ciência 
- 
o verdadeiro posi-
tivismo 
- 
é um despotismo a saudar com alegria, a unir com os nossos mais
estimados e queridos ideais, e a ser trabalhado, com os nossos mais sérios
esforços [...] o gradual esclarecimento da espécie humana deve resultar na
filosofia positiva 
- 
a filosofia da ação, o verdadeiro regulador da sociedade
em toda a sua extensão> (1885, p. 408). Ver, a propósito do pensamento de
Auguste Comte, a obra de AnoN (2000).
(r8) Contribui, assirn, de acordo com Ana Leonor pereira, também ele para
o compromisso histórico entre o darwinismo e o evolucionismo spencer.iano
(Pennrne,2001, pp. 48-49). Mas foi Darwin quem fez, de acordo com aquela
autora, a parte mais importante para selar a associação, quando introduziu, a
partir da 5'" edição da origem das Espécíes (1859), a expressão spenceriana låø
survival of thefittest, não só no texto como no título do capítulo rv do livro:
<Natural Selection; or the Survival of the Fittest>.
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Tópicos principais do programa meliorista de Jane Hume
ClaPPerton
Scientific Meliorisru e A Vision of the Future têm fortes corres-
pondências, surgindo o segundo como uma continuação do primeiro
ern modo de revisão e reatualização de referências e de perspetivas,
çe¡n destaque, nesta segunda etapa, para os seguintes aspetos. Em pri-
rneiro lugar, aparece a defesa explícita e sem ceticismo do socialismo,
fruto, porventura, da adesão de Clapperton a organizações fabianas.
p6 segundo lugar, desenvolve-se uma abordagem ainda mais enfática
das possibilidades da eugenia no melhoramento do mundo, por ela
considerado necessitado de refinamento do seu <<capital>> genético,
visando o alcance de uma sociedade mais feliz. Em terceiro lugar,
verifica-se a apropriação de estudos entretanto produzidos em matéria
de sexualidade e de desigualdade social.
Os tópicos são abordados num modelo sequencial, que se inicia
com um questionamento e diagnóstico e depois prossegue com
respostas para os problemas identificados. O método conjuga a
referência a autores que a inspiraram a partir de livros publicados e
de artigos em revistas e jornais, comentário de dados estatísticos
e de situações que observou e que partilha com o leitor. O tom varia
entre o da ensaísta, observadora social, jornalista, oradora talvez em
bancada parlamentar, demógrafa, educadora, filósofa, leitora de poesia
e romances, que cita abundantemente.
O controlo rqcionøl da reprodução sexual coÍno primeiro
alicerce da mudança
Em 1869, Francis Galton tinha publicado Hereditary Genius e
vincou nesta obra a ideia de que atributos como a inteligência eram
adquiridos por via da hereditariedade, sendo mais inatos do que
devedores da influência do ambiente e da educação. Anos depois, em
1883, Galton reafirmava a defesa do controlo racional da reprodução
sexual como medida-chave de melhoria das qualidades rácicas, físicas
e mentais das gerações futuras. Inspirou o movimento eugenista, que
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se expandiu entre as últimas duas décadas do século xrx e 1940, g
era animado por um sentimento de urgência na contenção racional
da reprodução, na crença de que os stocks genéticos em ter¡¡qs
étnicos, nacionais, civilizacionais e até da própria espécie estavam
num processo de contínua deterioração(1e).
É neste enquadramento que Jane Hume Clapperton lê, filtra
teorias, escreve e produz o seu pensamento. Ao abordar o crescimento
veloz da população nos centros industriais da Inglaterra vitoriana e os
problemas que esta tendência gerava, mostra-se perplexa por a <pode-
rosa alavanca> que era a <<influência das mentes inteligentes> não ter
sido ainda aplicada à <questão da população> (ClareenroN, lgg5,
p. 88). Por outras palavras, advogava a necessidade de o conhecimento
racional contribuir para prevenir as multidões de crianças pobres e
miseráveis de que também falava Matthew Arnold (1822-lggg), em
Culture and Anarchy (1869), e para preservar os melhores stocks
genéticos da raça. A eugenia era adotada pelos que se preocupavam
com a degeneração das condições sociais e raciais e procuravam
um projeto de recuperação social coadjuvado pelos instrumentos da
ciência; um programa conduzido, como era timbre dos apoiantes
da teoria da evolução, entre os quais se situava Jane Hume Clapperton,
segundo os princípios de um progresso construído em etapas. A pro_
pósito, observe-se que, tal como Comte, Jane Hume Clapperton não
parece perseguir um progresso imparável e ilimitado, e acreditar
mais num estado de bem-estar alcançável e satisfatório; não seria,
pois, uma positivista tecnocrática (ibidem).
Thomas Malthus destacara, com preocupações de demógrafo
apreensivo, no final do século xvlr, o problema da relação despropor-
cional entre o crescimento da população e dos meios de subsistência.
Já em 1729, a voz satírica e denunciadora de Jonathan Swift (166j-
-1745) ousara enunciar a sua <<singela proposta> para reduzir o número
de habitantes. Numa Irlanda onde a fome era persistente, Swift pedia
aos opositores do seu projeto, quejá se verá qual era, <<o obséquio de
ponderarem os seguintes dois aspectos>. Na argumentação surgem
também preocupações que se diriam ser de um eugenista:
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Antes de mais nada, nas actuais condições, como é que tencionam
angariar comida e vestuário para cem mil bocas e corpos inúteis? E, em
segundo lugar, faço notar que há cerca de um milhão de criaturas da raça
humana espalhadas por este reino, cuja subsistência acarreta custos que
atingem a soma astronómica de dois milhões de libras esterlinas [. . . ] ;
pois bem, cabe-me pedir aos políticos [...] que comecem por perguntar
aos progenitores destes mortais se, neste momento, não encarariam
como uma circunstância muito feliz terem sido vendidos como alimento
com um ano de idade [...] tendo assim evitado esta perpétua sucessão
de desditas a que têm sido submetidos desde então, oprimidos pelos
ploprietários das terras, incapazes de prover às suas necessidades pela
falta de dinheiro e de trabalho, sem alimento para matarem a fome, sem
casa nem roupas para os protegerem das inclemências do mau tempo,
jâ para não falar da inevitável perspectiva de legarem padecimentos
iguais ou ainda maiores aos seus descendentes, para toda a eternidade.
(Swrnr, 2016 |1291, p. 131)
Para Clapperton, a regulação da reprodução sexual, em lugar da
gestação deixada ao acaso, constituía o alicerce principal do melho-
ramento social, e dai a importância primordial que o tema adquire
nas suas obras e o lugar prioritário no caminho que ela projeta para
a humanidade alcançar um estado de felicidade individual e comu-
nitária. Após a revisitação das teses de Malthus, acefca do compasso
desequilibrado entre o aumento de população e a reposição de meios
de subsistência, merecem-lhe especial atenção as ideias e a <lttz
fresca> de Darwin sobre o lugar do homem na naïtreza, que não a
impediam de considerar que a sua transposição direta para o mundo
social carecia de fundamento (CueeERroN, 1885, p. 89). Escreve
Clapperton que a teoria darwinista não se refere <ao estado de coisas
que agora prevalece>, o qual estava longe de se reger simplesmente
pelas forças do Cosmo, e daí a distorção que acredita poder gerar-se
na compreensão da organização social à luz das ideias de <<seleção
natural>> e de <<luta pela sobrevivência>> (ibidem, pp. 90-91). Por um
lado, naquela época a benevolência e a proteção dos mais fracos
representavam o motor da ação de uma espécie institucional também
ela em considerável ritmo reprodutivo: as entidades dedicadas à
filantropia e caridade. Por outro lado, o poder do capital conseguia('e) Ver, a este lespeito, a leitr"rra tecida por ManrrNs (2011).
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ultrapassar a limitação dos meios de subsistência disponíveis, e quantomais riqueza económica uma pessoa tivesse, menos tinha de lutarpela sua existência e enfrentar obstáculos. A aliança cra benevolênciafilantrópica com a força económica, desigualmente distribuída, vinhacontradizer a seleção natural de que falava Darwin, originando, 
"","r,nada mais do que uma <<sereção artificial> de seres humanos, zeladorada sobrevivência dos mais fracos.
É ao discutir estes conceitos que Clapperton elege a noção de<<seleção inteligente>>, que corresponde, em seu entender, a umamedida de justiça social, promotora do nascimenro dos 
"pt";è;."conduzindo à eliminação de problemas con
morais, entre muiros outros traços que u uu,olï:Ji:;Jr:î::T.ï;
acreditavam ser hereditários. Como Galton, Clapperton pur,ifiroda crença na eugenia como inspiradora da seleção int"tig"nt" 
"^äoregeneração da raça. A divergência perante o primo ¿" our\vln
surge em matéria de métodos. Em Scientffic Meliorism,Ctupp".tonjá defende explicitamente o uso cuidadoso de controlos 
".irn"i"i,da reprodução(2'); vinte anos depois, em A vision oÍ tn" prtrrq-ì
terminologia converte-se, falando agora em <<autocontroro naturablda reprodução e <<ajudas artificiais ao autocontrolo>(22) (Cro.o.*rop,
1904, p. 129). Clapperton não nomeia os métodos de controlo nem
os compara. Mesmo no que se refere à esterilização, u 
_"OiOu 
"rg"_nista consiclerada <mais atraente para aplicar em massa>> e tornada
na <assinatura universal das políticas de eugenia negativa nu, ¿"_o_
cracias>>, como escreve ManrrNs eTll, pp. 395_396). Em Sri"rt|f¡,Meliorism, a palavra <esterilização, upul"" duas vezes: primeiro,quando refere a possibilidade de os 
"ìi-inoror, desde que tendoaceitado voluntariamente a operação, continua¡em a lidar com o
*119o feminino sem <perigo para a posteridade> (Claerunrol, lgg5,p.373); segundo, no capítulo final de Scientific Meliorism,ao afirmarque o sistema doméstico do tempo era <totalme nte incapazde lidar
(rn) No texto original: <the birth ofthe fit>.(') No texto original: <artificial checks to reproduction>.(") No texto originar: <natural self-controb; <artificial aids to self-
-control>.
com as relações sexuais e ajustáJas à stirpiculture [no original] e à
ester ilização de organ i smos doentes> (i b i d e m, p. 43 0).
Referiu-se antes o papel de Lester F. ward e retoma-se este autor
a propósito do entrelaçamento que fez, em 1913, dos conceitos de
stirpiculture e eugenics(23). Segundo ward, Garton chegara a usar o
þrmo stirpiculture para mostrar como o processo de criação de espé_
cies com características especíûcas, aplicadas à botânica e à zoologia,
podia beneficiar também a humanidade. Mas, procurando u*r"gurã. u
melhor recetividade à sua causa, e tentando evitar conotaçõ"sLenos
positivas de stirpiculture, assentou, em Inquiries into Hnman FaculÍv
and lts Developmenl (1883), na noção de <<eugenia> para designar ä
ideia da criação da melhor geração (do grego eø þbom>l e ¿o'latim
genia l<<geração>l). o poder contido na ciência eugénica desdobrava_a
num ramo de tom <<negativo> e noutro de pendor <positivo>>, ainda que
clapperton não os destrince na sua obra, talvez porque ambos fossem
do seu interesse; aeugenia <<negativa>> fixava-se naprevenção dapropa-
gação dos efeitos de deficiências físicas e mentais, buscava a eliminuåan
do defeito; a eugenia <positiva> direcionava-se para o merhoramento
da humanidade pela seleção dos superiores no processo de reprodução,
pretendia o aumento do número de génios (Wenn, 1gßf4l).
John Humphrey Noyes (1811_lgg6), educado e dado ao esrudo da
religião e da filosofia, crente de que <o homem não é naturalmente
monogâmico> (McGEe, 1891, p. 320), eraum dos que seguiam com
atenção as obras de Darwin e de Galton. para designar um projeto
seu de eugenia positiva, e uma vez que o termo não existia, criou,
desde finais de 1860, o termo stirpiculture, junção do latim stir (sig_
nificando <<lote>>, <<raíz>) e culture (Canneru, 199g, p. Of). O objeìirio
foi perseguido na Comunidade Oneida, sob a sua liderança desde
1848, em Nova Iorque. Em Scientific Meliorism, Cleppenroru foca
esta iniciativa enquanto caso exemplar da vida coretiva ordenada
segundo o princípio da autocrítica, em yez do vulgar despotismo
(1 885, pp. 208-210). J á em A Vis ion of the Fut ure, a Oneida, que durou
(23) Num artigo intitulado <<Eugenics, Euthenics, and Eudemics>, pubricado
na revista American Journal of Sociology.
('za) A distinção serve a ward de preâmburo para uma reflexão focacla na
eugenia positiva.
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até 1879, é prioritariamente louvada por ClertrnroN como <<experi_
ência bem-sucedida daprâtica do controlo voluntário da reprodução
sexual durante 30 anos>> (1904, p. 108X'z5). Noyes, que acreditava na
superioridade da sua linhagem, programou e geriu ao mais mínimo
pormenor um sistema inaugural de relações entre homens, mulheres
e crianças, decretando a não exclusividade das relações sexuais(26) e
o extremo cuidado e orientação com que os nascidos na Oneida
deviam ser educados. Coabitavam num espaço físico com variadas
zonas comuns, de atmosfera desejada saudável, com alimentação
regrada e muito exercício. Noyes aspirava ao cultivo do despojamento
da propriedade privada e da erradicação da mentalidade egoísta,
num apuramento de qualidades em que o funcionamento filtrado da
reprodução tinha de ser assegurado (McGer, 1891, p. 320).
Clapperton discordava de Galton no modo de ver o celibato, que
então era sinónimo de abstinência sexual(27). Tomar o celibato como
(25) Outras tentativas de novas formas de organização social e industrial,
segundo os princípios da liberdade e união fraterna, são referidas por Cr-.leennrou,
desde logo os <experimentos> de Robert Owen (1771-1858) 
- 
com New Lanark,
na Escócia, e New Harmony, nos Estados Unidos da América, ambas contra a
degradação social e moral 
-, 
que ela salda como positivos para a <<elevação das
massas)> (1885, pp. 235-239). Menciona também a Ralahine Co-operative
Association and Farm, fundada por Thomas Craig, em 1831, instituída com base
nos princípios, inspirados em Owen, de autodisciplina, tratamento fraterno,
educação de crianças sem castigos ou com recurso ao estímulo, considerado
artificial, da recompensa (ibidem). Cabe também nesta galeria o caso, que
Clapperton foca, do colégio criado pelo filantropista E. V. Fellenberg, em Hofwyl
(Suíça), uma escola em sistema de autogoverno que se tornou, de acordo com a
autora, numa referência em três aspetos: felicidade dos estudantes; ordem e
disciplina da escola; desenvolvimento do autocontrolo individual (ibidem,
pp.203-204).
(26) Os casais eram selecionados tendo principalmente em conta o que os
comités consideravam ser as melhores compatibilidades; os homens tinham a
principal responsabilidade no controlo da natalidade, já que o método anticon-
cecional preconizado por Noyes consistia em ter relações sexuais sem ejaculação
masculina (Cenoe¡r. 1998.¡.(") Ao mesmo tempo, ClarreRroN aprova as raparigas de Esparta, que,
por se saberem doentes, se autoexcluíam do casamento, em nome do vigor e do
estado saudável da sua comunidade (1885, pp. 314-315).
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É,cnicapreventiva e contentora da propagação de distúrbios físicos ou
nentais, que Galton subscreveu, era uma situação imoral e ofensiva
ao direito de homens e mulheres lidarem com o <<apetite sexual),
tendo simultaneamente, defende ela, de o saber regular devidamente
(CrareenroN,1904, p. 105). Até porque, acrescenta ainda Clapperton,
a, relaçã,o entre o casamento e ter filhos não é <<integral> nem
<essencial>), ao contrário do que estipularam, em tantos séculos, os
hábitos e as convenções sociais (íbidem, pp. 149-150). O casamento,
segundo ela, era um assunto privado, que respeitava unicamente aos
cônjuges, cujos princípios éticos explicariam a possível escolha de
náo ter filhos(28). Já a reprodução sexual constituía, de acordo com
Clapperton, uma matéria pública, do interesse de todos, por afetar a
comunidade e existir a forte necessidade e interesse do Estado, esse
<cuidadoso guardião do sangue congénito das gerações futuras>,
de regular esta questão (ibidem, p. 130). Em A Vísion of the Future,
Clapperton admite a eventualidade de os <<controlos científicos da
conceção>>(2e), cuja disseminação referia ter crescido no Reino Unido
nos últimos 20 anos, serem adotados por via de algum enquadramento
legal (ibidem, p. 109), de modo que as <<massas>> limitassem também
o número de filhos. Independentemente das medidas específicas
definidas pelo Estado, este precisava de ponderar e intervir em áreas
que continham tanto um dilema quanto um gasto <<inconcebível>
de esforço por parte de seres racionais: por exemplo, a procura da
diminuição da taxa de mortalidade daqueles cuja vida se perpetuou
apenas por via da fllantropia e da benevolência das organizações
dadas à caridade (ibidem, p. 9I).
A receção da ciência eugénica em Portugal data, segundo Ana
Leonor Pereira, de finais do século xrx, formando-se então um
pensamento português sobre a eugenia que toma como modelo pre-
ferencial a França, refletindo a mesma tendência para a subordinação
da eugenia à higiene científ,ca (Pnnuna., 2001, p. 551). A preocupação
maior daqueles que em Portugal começaram por debater a eugenia,
(28) <Love is left free from coercive control in the sphere of individual life>
(CrarrrnroN, 1904, p. 113).
('n) No texto original: <scientific checks to conception>>.
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de escritores a cientistas, foi o modo de lidar com a reprodução de
indivíduos portadores de patologias adquiridas e transmissíveis. Dada
a predominância deste tópico, foram advogadas medidas como a
inspeção médica antes do casamento e o impedimento de matrimónio
perante risco de transmissão de patologias.
Médicos como António Maria de Sena (1845-1890), consi-
derado o primeiro grande psiquiatra português, admitiam uma
eugenia negativa, de efeitos considerados imediatos. Deste modo,
para <<criminosos natos> ou sem correção, propunha-se a aplicação
de pena de prisão perpétua; para pessoas portadoras de variadas
doenças contagiosas ou hereditárias, incluindo distúrbios mentais,
apontava-se o confinamento no hospital, com a proibição de ter
relações sexuais. A esterilização foi objeto da reflexão e condenação
do médico Miguel Bombarda (1851-1910), que se manifestou contra
a proibição da união matrimonial baseada em motivos patológicos,
tendo elaborado um <livrete de casamento>. Apenas o neurologista
Egas Moniz (1874-1955) defendeu a esterilização como medida de
erradicação da hereditariedade mórbida, se bem que circunscrita
a casos acompanhados em clínica; Moniz introduziu também o
argumento eugénico como fundamento da instituição do divórcio
(idem, ibidem, p. 552). É de frisar ainda que o tema esteve ausente
das primeiras intervenções de feministas em Portugal, contribuindo
a separação entre republicanismo, legalismo e sufragismo para
dificultar as aproximações entre umas e outros (Fnernr e LousnnR,
1982,p.1390)C9.
(30) Neste sintético relance sobre a receção da ciência eugénica em Portugal,
é de notar ainda a falta de interesse do regime salazarista, segundo Irene
Pimentel, em acolher medidas de eugenia positiva, delegando as tarefas assis-
tenciais na Igreja, caucionando a não intervenção do Estado nestas áreas
(PrueNrul, 1998). No que diz respeito aos colóquios integrados no Congresso
do Mundo Português, em 1940, verificou-se na maioria das participações a
defesa de posições eugenistas, as quais denotavam preocupações com o melho-
ramento dos atributos da <raça> portuguesa (Meros, 2010, p. 97). Para a história
do movimento do neomalthusianismo a partir da experiência dos anarquistas
que viveram em Portugal na primeira metade do século xx, ver compilação de
textos organizada por Fr¡Brr.e e Louseoe (2012).
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Retomando o panorama inglês, importa notar que Scientific
fiIeliorism épublicado oito anos depois da criação da Liga Malthusiana,
urna entidade empenhada na educação do público em geral para o pla-
neamento da natalidade, promovendo a disseminação de informação
sobre métodos anticoncecionais e o combate à pobreza. Também
Clapperton, com o seu primeiro livro, vem corroborar a perceção da
hereditariedade como um processo racionalmente controlável e já
não como um fenómeno isento de gestão, por assim ser considerado
potencialmente disseminador de evil stock e fonte permanente de
deterioração social e pobreza. De novo, reafirma-se a finalidade
do bem-estar coletivo, perseguido à luz da ética e da educação que
mulheres e homens precisavam de receber desde os primeiros anos
de vida. Trata-se da segunda mais sólida fundação da reviravolta racio-
nal que urgia, em nome da humanidade como um lugar bom efeliz: a
educação. Uma força civilizacional capaz de moldar as pessoas, desde
muito cedo, a perseguirem tanto os seus direitos como os dos outros.
A educøção e a casø como ortcinas de boas qualidades
CllppenroN considerou a educação <<o segundo grande fator
humano na evolução do homem>, colocando-a na dependência dos
<mais altos termos do conhecimento sólido e da aplicação desse
conhecimento pelos homens e pelas mulheres>> (1904, p. 237).
Asseguradas as bases genéticas sem sombra de evil, como resultado
da reprodução bem orientada e planeada, seguia-se, para os nascidos
<aptos>>, o tempo de adaptação racional aos vários contextos e ambien-
tes, um processo de crescimento cuja f,nalidade maior era ajudar à
<elevação da humanidade>. A educação torna-se, assim, sinónimo de
um cuidadoso e paciente trabalho de moldagem da natureza social
do indivíduo; este trabalho, que resultará tanto melhor havendo
matéria-prima de qualidade, ou seja, existindo boas fundações
genéticas, reveste-se do maior mérito quando culmina em homens
e mulheres de carácter nobre. A educação extravasa amplamente os
domínios do ensino e da escolaridade, demarca-se até deles, para
passar a abranger as variadas esferas do que Clapperton apelida de
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a <órbita>> juvenil, composta pela casa de família, creche, espaços
da natureza e, só mais tarde, nos anos da adolescência, a escola
secundária e a universidade. Vista do presente, a projeção que daqui
resulta poderá eventualmente soar idílica, por isso de novo importa
reafirmar as conceções em que assenta. Por um lado, baseia-se n¡
inconformismo de ClappERroN perante o mal-estar social e mesmo a
falta de <<comunhão genuína de sentimentos>> que via atravessar muitas
casas e famílias de distintas classes sociais (1885, pp. 219244); pç¡
outro, apoia-se na crença da autora na construção de uma humanidade
feliz com os instrumentos facultados pela ciência, a começar pela
<<seleção inteligente>.
No princípio e no fim será a casa, Clapperton podia ter escrito.
A casa é,paraela, o universo eleito de aprendizagem das humanida-
des, com a sua potencial <<atmosfera de afeto e vibrando em variadas
atividades> (ClerrenroN, 1904, p. 250). Uma autêntica oficina de
qualidades, impermeável às influências maléficas, é assim que mais
se apresenta o desejado cenário da casa familiar. O acento na relevân-
cia dos ambientes domésticos deriva de propiciarem o hábito e o treino
dos mais jovens no desempenho de tarefas úteis aos outros, que os
preparam para uma vida autónoma e mesmo para papéis de futuros
cuidadores. CI-¿,ppenroN pretendia, com esta visão da casa desejável,
contrariar a tendência que verificava na educação em geral para
menosprezar o trabalho útil, bem como a ideia, segundo ela acentuada
pelas discrepâncias entre ricos e pobres, de que a maior dignidade
consistia em ser servido por outros e ter meios para os contratar e
explorar (íbidem, pp. 241242). Em casa, escreve Clapperton, havia
todo o benefício e vantagem em ajudar e colaborar em tarefas de
arrumação e limpeza e, desse modo, treinar simultaneamente a vista,
a destreza manual e as faculdades mentais.
Sem negar o sistema escolar, acreditava que o <futuro da nação>> se
decidia largamente na <<vida de casa da nossa gente>> (ibidem,p.244).
Assim, entendia que as mulheres educadas podiam desempenhar um
papel especial, por serem capazes de influenciar o seu círculo. Por
seu lado, as mulheres pobres precisavam, desde logo, de ter casas
com as devidas condições, de onde não fosse preciso fugir logo que
chegava o sol e o calor, como faziam as crianças e os jovens mais
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pobres, em debanda para a rua, sequiosos de espaço e expondo-se lá
foraavaiados perigos e distúrbios (ClnrrenroN, 1885, pp. 57-58); se
ßmbém estas mulheres não pudessem envolver as suas crianças na
vida doméstica, o Estado social não seria integralmente melhorado.
Mas antes da casa familiar, o funcionamento da creche tinha muito em
que ser mudado, desde logo no referente à formação das cuidadoras,
porque eram mulheres sem competência para o papel, principalmente
por terem sido educadas por uma autoridade <<arcaica>>, o que as
tornava inaptas na tão difícil e tão imprescindível tarefa de distribuir
direitos e cultivar o sentimento de justiça entre crianças (idem, ibidem,
pp. 198-200l. idem,1904, pp. 190-192).
Depois de formados rapazes e raparigas com personalidades
nobres, em casa, sob a luz ampla e afetuosa do exemplo, os jovens
poderiam, por volta dos 16 anos, entrar na escola secundária e na
universidade. Clapperton encara os métodos formais de ensino
como objeto de um debate em aberto, valorizando o relevo que os
nature-studi¿s êshvam a adquirir, como refere, nos currículos de
escolas públicas na América. Ante o foco predominante no ensino
da gramática, história, geografia ou aritmética, mais salientava o
interesse dos movimentos defensores de tempo consagrado à vivência
e ao estudo danatureza, no campo ou à beira-mar, com as crianças e
os jovens livres para observar essa natureza ao sabor do impulso e da
curiosidade, na companhia de instrutores atentos. Para Clapperton,
tratava-se de momentos de aprendizagem mais valiosos do que sema-
nas de aprendizagem livresca limitada por quatro paredes. Além do
mais, tal convivência próxima com a natureza estava em consonância
com as descobertas científicas do século em que Clapperton escreve;
estudar anatuÍezaera, como ela escreve, a estrada mais direta para o
progresso material (1904,p.238). Discorda da tendência maciça, que
observava, de enviar rapazes e raparigas para escolas secundárias e
colégios, em vez de se aperfeiçoarem nas possibilidades educativas
dos ambientes domésticos e dos cenários naturais, familiarizando-se
com o seu funcionamento. Embora afirme acreditar que o movimento
em favor da educação secundária e superior da mulher representava
um avanço civilizacional, Clapperton critica que também as raparigas
fossem enviadas para escolas secundárias e colégios, num mecanismo
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ditado pela moda. Reconhece que nesses contextos elas podiar¡
ganhar em refinamento e conhecimento do grego, do latim e da alta_
-cultura; mas o que parecia continuar a motiválas mais era a busca
de futilidades e pequenos prazeres (ibidem,p.2a$.
São críticas que se entendem melhor tendo em conta que
Clapperton confere importância primordial à convivência entre os
dois sexos desde muito cedo, por benef,ciar as mulheres e também
os homens e, ao mesmo tempo, melhorar a sociedade. Em jogo estava,
novamente, o princípio de o bem de uma parte concorrer para a
felicidade do todo. O progresso, notava ela, depende da união mental,
emocional e espiritual dos sexos, mas simultaneamente observa
que várias fações do movimento de emancipação das mulheres se
revelavam desatentas a tão fundamental necessidade. Alguns refor-
madores, considera Clapperton, encaravam o acesso das mulheres à
escola secundária e universitária como poderoso fator de união dos
dois sexos, isto por o ambiente escolar proporcionar a partilha de
interesses em matéria de cultura (ibidem,p.262). Mas tal teria pouco
proveito se antes rapazes e raparigas não tivessem sido educados
em conjunto; e aí, adianta Clapperton, revelava-se muito frutuoso o
desporto ao ar livre, incentivando gostos comuns e dando mais liber-
dade social às raparigas do que estavam acostumadas.Em Scientific
Meliorism, Cl¡.ppBnroN tinha apontado os efeitos desfavoráveis da
grande diferença de liberdade e autonomia na juventude de rapazes
e raparigas, com os primeiros a dominar as segundas logo no ritual
da dança; jâ a patinagem, livre de tantas etiquetas e praticada a céu
aberto, descontraía as regras e deixava os dois sexos mais par a par
(1885, pp. 152-153). E novamente a sua atenção se voltava para os
constrangimentos vividos pela maioria das mulheres trabalhadoras,
sem tempo de recreio, no qual o desporto e a <<vibração do sentimento
social> nunca eram treinados (ClarrenroN, 7904, p.263).
Em casa, insiste sempre Jane Clapperton, germina-se o carácter,
a atitude humanitária e até o instinto maternal. Este era possível de
ser experimentado por todos os seres humanos, como pode concluir-
-se das reflexões sobre o modo como Harriet Martineau acolheu,
aos nove anos, o nascimento de uma irmã, numa família de oito
irmãos. CI-¿,pp¡nroN recupera as lembranças de Martineau, relatadas
em Household Education (1848), para começar por realçar a impor-
tãncia que considera ser dada por aquela autora a uma casa <<plena
e satisfatória> (1885, p. 357) no desenvolvimento de sentimentos e,
affavés destes, do carácter. Uma mulher de <<reflexão calma>>, como
Clapperton descreve Martineau, etacapaz,na sua opinião, de recordar
e pesar as impressões da sua própria infância, conseguindo distinguir
naquele episódio uma forte influôncia educacional.
Pelas palavras de Martineau citadas por Clapperton, percebe-se
que o acompanhamento dos primeiros anos de vida daquela irmã foi
vivido num estado de contentamento alvoroçado e curiosidade cheia
de interrogações interiores; um estado mais compreensível sendo
Harriet uma criança muito tímida e com diflculdades auditivas e,
logo, com redobrado espírito de observação(3t). Várias vezes por
dia, dava por si a agradecer a entidades divinas tê-la permitido ver
o crescimento de um ser humano desde o seu começo (Clarrenrox,
ibidem, loc. cit.). Ao mirar airmã, no berçário, chegara a recear que
ela não fosse capaz de falar:
Quando pensava em todas as árvores e plantas e todas as estrelas
e todas as faces humanas que ela teria de fixar,jâ para não falar das
lições, eu ficava terrivelmente oprimida e quase chegava a desejar que
ela não tivesse nascido. Veio depois o alívio de descobrir que o caminhar
chegou por si, por passos; e depois o falar veio por si, palavra a palavra.
(ldem, ibidem)
Reteve, então, a <lição>> de que existia sempre um caminho
a abrir-se defronte dos humanos, por mais medos que rodeassem
(3') A família, da classe média, descendia de huguenotes franceses. Na ado-
lescência, Harriet deixou de poder ouvir e esta perda conta-se entre outros
problemas que a vida cedo the trouxe, como, aos 27 anos, a derrocada de
empresas familiares e o consequente declínio de rendimento e estatuto social
(DrEceN, 2003). A dupla inferioridade que representava, no século xIX' ser
mulher e ser deficiente foi revertida numa especial capacidade para observar
desapaixonadamente o mundo, com a ajuda de uma trombeta acústica de que
dependia e de um telescópio. Neste dimensionamento dos instrumentos à sua
medida, alguns autores detetam a criação de uma figura <ciborgue> (MaNN e
Roc¡ns, 2011).
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o futuro vislumbrado; os poderes dos homens e das mulheres supera-
vam o desespero, sempre de acordo com <<as leis da natureza>.
O <<instinto maternal> que CLAppERToN observava em Harriet
Martineau signif,cava, principalmente, o <sentimento altruísta da
ansiedade com o bem-estar e a felicidade de uma outra pessoa>
(ibídem, p. 358). As capacidades de observação e reflexão de Harriet
tinham sido despertadas, ganhara uma valiosa experiência e todo esse
movimento fora desencadeado pelo amor por uma criança recém-
-nascida. No olhar de Clapperton, fora assim que Harriet Martineau
aprendera as suas <<humanidades>>. E não eram as humanidades em
sentido <<académico>>, mas sim no <<verdadeiro sentido>>, ou seja,
correspondiam ao <<carácter>>, cujo crescimento era um dos grandes
objetivos da educação. A formação em humanidades não tinha lugar
exclusivo nos colégios e universidades, do mesmo modo que o deno-
minado instinto maternal não habitava obrigatória e exclusivamente
as mulheres e as meninas.
Podia haver, pois, grupos familiares não convencionais e também
neste tópico George Eliot compunha quadros inspiradores. Fixe-se,
entre outros exemplos possíveis, em Silas Marner(3z), a invulgar famí-
lia constituída pelo tecelão Silas Marner e a filha adotada. Aos dois
anos, a criança 
- 
filha de mãe encontrada morta e de pai revelado
apenas aos leitores, por muitas páginas 
- 
é subitamente conduzida
à casa onde o tecelão vivia, aré aí sempre sozinho, às voltas com o
seu tear, o seu trabalho e a sua dor. Silas, celibatário e homem algo
rude e distante da comunidade, decide responsabilizar-se por ela e,
com a ajuda e conselhos de uma vizinha, alimenta-a, lava-a, veste-a
e acompanha-a, além de vigiar os seus passos enquanto trabalha no
tear. Tudo num cenário cujo funcionamento questiona a tradicional
distribuição de papéis entre homens e mulheres, dando a ver uma mas-
culinidade desconcertante, capaz de cuidar de si e de educar uma
(32) Terceiro romance de George Eliot, publicado em 1861, ano em que
celebrou 42 anos e tinhajá, entre outros autores, traduzido Feuerbach e Espinosa.
O segundo acentuou, tal como as figuras mais fortes dos livros de Eliot se dão
conta em momentos-chave, que um ser se expande pela força da alegria e não
pelas emoções tristes, as quais travam a potência do agir (Espinosa, 1992 116'f1D,
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criança. Na atenção protetora do crescimento daquele inesperado
ser, e sem haver um laço sanguíneo ditando alguma predestinada
(re)união, o <<instinto maternal>> do homem manifesta-se num processo
de reverberação, visível na seguinte passagem, entre outras:
À medida que o espírito da criança tEppiel ganhava em saber, o
dele [Silas Marner] ganhava em recordações; à medida que a vida de
Eppie se desenvolvia, a alma do tecelão, tanto tempo entorpecida numa
prisão fria e estreita, desenvolvia-se também e, ainda trémula, regressava
lentamente a uma plena consciência de si própria. Era uma influência
que devia ganhar força a cada novo ano. (Er-ror, 1941 [1861], p.225)
No discurso de Clapperton, que tanto discute e questiona o
sistema de educação e os loca fundamentais da formação das
humanidades, ressoa como que um pulsar <contracultural>, isto por
Iambém nas obras da autora ser percetível algo do movimento da
contracultura, produzido na segunda metade da década de 60 do
século xx, nos Estados Unidos da América (EUA). Reivindicava
novos entendimentos da capacidade humana de experiência e do seu
poder de transformação e rejeitava, de maneira radical, as bases da
economia capitalista, por ver nela a fonte de sistemas repressores
de liberdades individuais. A contracultura defendia a urgência de
transformações na economia, ciência, política, cultura, educação,
família e sexualidade, em nome de uma salvação individual e cole-
tiva. A <<sociedade da abundância> e a <sociedade de consumo>(33)
eram, para esta corrente divergente, as molduras hegemónicas que
constrangiam a vida dos indivíduos, por os treinar num heroísmo de
self-made man e self-mqde woman. Tais heróis distinguiam-se pelos
capitais que davam mostras de conseguir possuir, acumulando mais
uniformização e vazio espiritual do que poder de emancipação(3a).
(33) Ver GeI-sn¡rru (1984 t19581), Mencusn (1964), Desono (2OlO tl967l)
e BeuonrLL¡no (2010 t19701).
(34) Se bem que, enquanto a contracultura, na sua diversidade de aspirações
e causas, surge ligada pela contestação da validade da mundividência científica
convencional (Roszer, 19'71 119691), no pensamento de Clapperton a ciência
constitui a alavanca da emancipação.
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Em Scientific Meliorism, este tema também já espreita, desig-
nadamente com a crítica de Clnppenrox à dominação exercida pela
moda e à tendência dos indivíduos para a imitação (1885, p. 231),
processo a que também alude a obra A Teoria da Clesse do Lazer
(1899), de Thorstein Veblen (1857-1929), ao focar a sociedade
norte-americana no final do século xrx para nela analisar a relação
entre o consumo, o ócio e o estatuto social. Clapperton reparava
igualmente, entre os mais pobres, na existência de uma mistura de
descontentamento e frustração por não poderem possuir objetos
de luxo, cuja crescente produção resultava da consolidação das artes
industriais e dariqueza nacional e eram destinados à felicidade de
poucos, afirmando ela não acreditar nesse modo de felicidade (lbi-
dem,pp.261-268). Como notava, raros eram os que se contentavam
apenas com contemplar os objetos que gostariam de poder adquirir.
Era o caso de Tommy Traddles, personagem do romance D(wid
Copperfield (1850), de Charles Dickens (1812-1870). Trabalhador
árduo desde a infância, Tommy costumava, às vezes, assistir ao
espetáculo noturno das montras, na companhia da esposa, indicando
os dois um diamante ou um relógio de ouro que gostariam de poder
oferecer-se, regressando a casa satisfeitos e confortados por os
ter contemplado (ibidem, p. 268). Era uma contenção fortemente
oposta a um viver constantemente estimulado e conduzido pela
posse de múltiplos e novos objetos com miríades de novas funcio-
nalidades, que o progresso proclamado como vida melhor, mais
igualitária e de maior conforto consagrou após a Segunda Guerra
Mundial, inicialmente na já referida <<sociedade de consumo>> e,
mais tarde, com outras nuences, na <<sociedade dos consumidores>
(RocHenonr, 1995).
Retoma-se o tópico da educação e do papel que homens e
mulheres tendiam a desempenhar, por motivos que se relacionavam
também com o seu lugar em fases ancestrais das sociedades. Ao ana-
lisar amplamente as transformações nas relações de poder entre os
sexos a partir do caso da Roma Antiga, Norbert Elias (1897-1990)
argumentou que em sociedades guerreiras as diferenças de força física
conseguiram ser determinantes, mas a subordinação das mulheres
nas sociedades modernas resultava de formas de domínio praticadas
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ern graus mais complexos e subtis (Er-ras, 1987)(35). Clapperton
também salienta como o carâcter bélico, e a afirmação do mais forte
pela capacidade física, tinha cavado uma divisória emocional entre
os sexos(36). Assim, o egoísmo, nos homens, surgia menos ofensivo,
porventura por ser forjado na maior entrega deles à competição e
luta pela existência; por sua vez, as mulheres voltaram-se para o
<altruísmo especializado> (ClarmnroN, 1904, pp. 264-265)(37). Diz
Clapperton que se o movimento para o socialismo industrial constituía
o resultado da energia masculina, a mulher e dona de casa tinha de
ser a energia do movimento para o socialismo doméstico (ibidem,
p.265), embora acrescentasse que no sucesso deste movimento era
indispensável a cooperação do homem. Importava era que os dois não
chegassem ao casamento como dois estrangeiros que nunca trocaram
vocabulário. Urgia que eles e elas convivessem desde a primeira idade
nas casas familiares e em outros ambientes, para que na adolescên-
cia as personalidades afins se pudessem sintonizar numa <<união
manifesta em simpatia dual que se tornará na força libertadora do
mundo na qual e pela qual a emancipação da mulher será completa>
(ibidem, p. 266). Para que também o casamento abrisse um espaço
de libertação pessoal emvez de repetir a sua marca tradicional: uma
relação de sujeição para as mulheres, a maior parte delas saldando-a
em infelicidade, mais ou menos encoberta conforme a classe social.
(3s) Tão subtis que continuam a repetir-se, isto sob a aparentemente atingida
igualdade de direitos e oportunidades. Segundo Stephen Mennell, o estudo de
Elias, intitulado <<The Changing Balance of Power between the Sexes 
- 
A Process-
-Sociological Study: The Example of the Ancient Roman State>>, corresponde
a uma pequena parte sobrevivente de um manuscrito, de mais vasta dimensão,
sobre as relações entre os sexos, destruído, de modo inoportuno, em 1971, por
uma empregada doméstica de Elias (MeNNer-1, 1989).
(36) Cita Henry Finck (1854-1926) e o seu livro Primítive Love and Love
Stories (1899).
f7) Tal <altruísmo especializado>> está entre as mais fortes fundações da
ética do cuidado e da responsabilidade, que as mulheres tendem mais a cultivar,
segundo a filósofa Carol Gilligan (1936-); por seu lado, os homens desenvol-
veram mais uma ética da justiça. Uma não é superior à outra, e, por isso, deve
haver entre elas complementaridade (Grr-lrcaN, 1982).
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Dø sujeição p&ra ø libertação: sexuølidade, casamento, divórcio
A reconstrução e a remodelação da vida doméstica propostas
pelo meliorismo científico apontavam para que em casa os jovens
fossem instruídos também em matéria de comportamento sexual,
uma missão que Clapperton antevia ser <<relativamente fácil>> (ibidem,
p. 145). No seu olhar, a omissão e repressão da sexualidade semeavam
só infelicidade. Como se viu anteriormente, mesmo como técnica
contracecional, e em nome do controlo da população e da qualidade
genética da raça, a abstinência sexual era injusta; por outro lado,
a sexualidade não era redutível à reprodução, à experiência de ter
filhos. O programa clappertoniano contém, pois, um louvor aberto
da sexualidade em si e do conhecimento do corpo, bem como o
apelo à mudança de comportamentos e valores relacionados com
a instituição do casamento, problematizando as bases da relação
monogâmica: a permanência e a exclusividade (Cleeennror.¡, 1885,
p. 321; idem, 1904, pp. 11 l-143). Nas várias peças que compõem a teo-
ria de Clapperton, observa-se a persistente convicção de que a condição
primordial de felicidade habitava no poder de homens e mulheres,
intelectual e moralmente iguais e livres, formarem relações íntimas e
duradouras uns com os outros, do mais variado carírctet (LnNc, 201 1,
p.223[38D.
Desde o seu primeiro livro alertava para os benefícios de as
raparigas, chegada a puberdade, descobrirem o corpo e estimularem
os órgãos sexuais (Cureenron, 1885, p.321),quase umprolongamento
dos nqture-studies, mas com um ganho muito concreto para a sua
vida sensorial e relacional: o de lhes proporcionar a preparação para
a vivência da relação sexual no casamento, sendo nesta modalidade
que as relações íntimas surgem predominantemente emolduradas no
pensamento de Clapperton. O adiamento da ligação matrimonial,
como método preventivo do aumento populacional, era portador
de infelicidade; melhor era casar-se cedo, desenhando um quadro
harmonioso dos esposos jovens, que se educam conjuntamente para
(38) Cita <Miss Jane Hume Clapperton, Authoress>>, Women's Penny Paper
35, 1989: p. 1.
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rnelhor saberem lidar com as eventuais responsabilidades familiares
que vão assumir (idem, ibidem, p. 307).
O casamento, não se restringindo a uma modalidade obrigatória
para a vivência da intimidade, é bem-visto por Clapperton desde
que fosse profundamente remodelado na sua arquitetura. Em pri-
rneiro lugar, precisava de se fundar não na transação comercial, a
alavanca mais recorrente a mover a união matrimonial, mas sim
no amor, a única fundação verdadeira que ela encontra para esta
parceria (CleerenroN, 1904, p. 305). O predominante (casamento
mercenário> tinha colocado a mulher perante o marido como mera
propriedade, e a evidência desse vínculo estava nas condições em que
o divórcio legal era permitido: não por causa de falta de afeto ou por
incompatibilidade, mas antes quando havia prova de adultério, em que
aterceita parte podia ser compelida a compensar financeiramente o
marido;já se o adultério era praticado pelo marido, a indemnização
da mulher não pstava prevista. O casamento, afirmava CLerunnroN, era
uma daquelas instituições que tinham sempre servido mais a vida do
que a felicidade (ibidem,p. 131), colocando as mulheres numa relação
de sujeição na qual iam pairando como que numa hipnose. Mas no
tempo em que escreve Clapperton, em que se reivindicava a igualdade
de direitos, incluindo o acesso ao divórcio e ao voto, ela dizia ser
altura de as mulheres despertarem do torpor e da hipnose impostos
pormuitas eras de completa sujeição ao homem (MoNrerronn, 1905).
Denunciava a máscara que a sociedade britânica tão diligentemente
usava, ao ensinar aos mais novos a doutrina puritana, enquanto, por
outro lado, consentia nos casamentos movidos somente pelo dinheiro
e os fomentava (ClarrunroN, 1904, p. 147).E congratulava-se por
sentir à sua volta uma irradiação de revolta quanto ao que apelidava
de <<atitude mental não científica>>, encobrindo o instinto sexual com
um <<desdém hipócrita> (ibidem,pp. i02-103). O <apetite sexual>>(3e)
deveria ser, segundo ela, cultivado responsavelmente em vez de
retraído ou abafado, com os seres humanos a conseguirem expressar-
-se sexualmente de forma desassombrada, sem temor. Tome-se aqui
(3e) Expressão que Clapperton emprega e haveria, cadavez mais, de dar
lugar a <desejo sexual>.
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a alegoria sobre (apetite>> contida no romance Silas Marner, atrás
citado. Fala a narradora Eliot:
[...] o campo da sua imaginação [a dos <<homens estreitamente
dominados pelas primeiras necessidades>] está quase vazio de imagens
que alimentem os desejos e as esperanças, ao passo que se encontra
inteiramente dominado por recordações que são um perpétuo pasto para
o temor. <Apetece-lhe comer alguma coisa que lhe agrade ao paladar?>
perguntei um dia a um velho camponôs, na sua derradeira doença, e
que recusava todos os alimentos que a mulher lhe apresentava. <<Não>,
respondeu ele, <<nunca me habituei senão à alimentação ordinária, e já
não a posso tomar>. O seu género de vida não fizera nascer nele desejo
algum capaz de evocar o fantasma do apetite. (Er-ror, 1941 [1 861], p. 16)
Comparativamente com o que expusera em 1885, em Scientific
Meliorism, a reflexão de Clapperton em A Vision of the Future sobre as
bases da monogamia mostra-se mais aprofundada. Entre as perguntas
com que envolve os leitores, lança a seguinte: <Deveríamos considerar
a permanência e a exclusividade elementos essenciais na união sexual
e mais adequados à humanidade na época presente?> (1904, pp. 138-
-139). Sobre a primeira, ela entendia que se afigurava valiosa para
fortalecer o laço amoroso; contudo, se este se desfazia, a permanência
do vínculo matrimonial tornava-se irracional, tal como os efeitos cola-
terais do costume: miséria privada e desordem pública. Além do mais,
Clapperton repara que as condições financeiras e sociais da época,
conjugadas com aquilo a que hoje se chamaria <<estilos de vida>>,
tornavam muito raras as hipóteses de uma pessoa conhecer e se unir
ao seu <true life companion>. Daí a importância, para todas as classes
sociais, do recurso ao divórcio, quer para dissolver matrimónios
artiflciais quer para possibilitar outros casamentos. Numa perspetiva
da lei do divórcio em diversos países, destaca o estado mais avançado,
ao tempo, da Alemanha, Suíça e EUA (ClarrnnroN, 1885, p.319), a
contrastar com a situação limitada da Inglaterra. Se havia uma justa
definição de <ideal de casamento civilizado>, Clapperton descobrira-
-a no livro que John Stuart Mill (1806-1873) publicara em 7869,
ASujeição das Mulheres (idem,ibidem, p. 305). O casamento, af,rmava
Mill, devia ser como uma sociedade na qual ambos os associados
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detêm igual poder de decisão, sendo acordados entre eles os direitos,
os deveres e as funções de cada um.
Quanto à exclusividade, o outro pilar tradicional da relação mono_
gãmica, Clapperton encara-a mais como um fator de estreitamento
e de restrição de sentimentos pessoais do que como uma extensão
do amor. A sua posição é simultaneamente de abertura e reserva,
levantando uma questão significativa cuja resposta conscientemente
limitadafaz depender do estado ainda prematuro da libertação sexual
das mulheres:
Quando a mulher ganhar a sua liberdade e não for mais, em quais-
quer circunstâncias, dependente e escrava do homem, mas sim a sua
amiga e camarada na batalha da vida, será que ela refreará a expressão
física do sexo-amor, respondendo já sem medo a todos os ternos laços
que a unem com o sexo oposto? Uma resposta dogmática, no presente,
é impossível. Pessoalmente, os meus instintos 
- 
tanto quanto os
conheço 
- 
concordam com o dito de Herbert Spencer: a forma últirna
de relação sexual será monogâmica; mas reconheço as minhas próprias
limitações. Uma vez que as mulheres da minha geração são filhas de
escravas, difìcultadas por dentro e por fora por sobreviventes de uma
época de sujeição sexual em que a dominação do homem impôs à mulher
uma castidade que ele repudiava para si, o ponto de vista a partir do qual
o ser libertado do futuro decidirá a sua moralidade sexual não está no
centro da minha apreensão. (Cr_aelnnroN, 1904, p. l4l; tradução nossa)
Mary Wollstonecraft, considerada a principal autora da primeira
vaga de feminismos(a0), tinha já discutido, no final do século xvlrr, a
(40) Corresponde a uma fase designada feminismo iluminista, caracteri_
zando-se pela defesa do ¡econhecirnento da igualdade de inteligência das
mulheres e do seu direito à educação (VelcÁrcrl, 200g).
um anterio¡ conjunto de vozes femininas tinha já pensado a difícil exis-
tência da mulher na sociedade. Foi o caso da francesa cristina de pisano
(1364-1430), a primeira mulher a viver clo trabalho da sua escrita, prosa e poesia,
por encomenda. Neste núcleo embrionário que abordou o estatuto inferior clas
mulheres, inscrevem-se também a italiana Modesta dipozzo (1555-1592) e a
inglesa Mary Astell (1666-1731) (KrNc, tgg4 Llggl), pp.226-228). E mesmo
que Pisano revelasse nas suas obras perspetivas ambivalentes sobre o lugar das
rnulheres, distinguiu-se, e ao contrário da esmagaclora maioria de comentadores
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moral sexual convencional e o significado da relação de exclusividade
em que assentava o casamento. A autora de Uma Vindicação dos
Direitos da Mulher (1192), texto que constitui a primeira <declaração
feminista de independência> (Bnoov,19'75,p. 7Xr'), chamou a atenção
para a inoportunidade de chamar <<virtuosa>> a uma mulher que é fiel
ao marido, pelo facto de a sua liberdade de escolha estar inibida pela
tirania do casamento. Por outro lado, questionava Wollstonecraft,
como condenar uma mulher dita <infiel> ao marido quando a sua
educação, desde criança, a encorajava e treinava para ser a primeira
das coquettes? (idem, ibidem, pp. 7-65).
Em Scientffic Meliorism, ao abordar o ambiente tendencialmente
sufocante dos lares britânicos, ricos e pobres, Clapperton refere o
exemplo da <<nobre Mary Wollstonecraft e o seu marido filósofo
William Godwin [756-1836]>, pela originalidade que a vida deles
em comum representou. Para combinar os feitios opostos, a (extrema
sensibilidade e temperamento repentino> (Mary) e uma natureza mais
fria (William), os dois estabeleceram ter casas separadas e ter vida
social não exclusivamente na companhia um do outro. Também estes
dois percecionavam jâ o carâcter <<funesto> do desejo de fusão dos
seres humanos, em nome do amor(42).
A autonomia na relação amorosa não impedia Wollstonecraft de
dizer a Godwin, com uma ironia que disfarçava saudade, que <um
renascentistas, pol classificar as mulheres de acordo com critérios sociais e não
sexuais, ou seja, considerou-as alistocratas, camponesas ou burguesas, em vez
de as chamar <virgens>, <matronas>), <<velhas> (itlem, ibidem, pp.235-236).
(ar) Isto quando o tema dos direitos do homem estava a levar a revolução
aos EUA, à França e até a agitar o parlamento inglês.
(4'?) Quando o que importava era, nas palavras da ensaísta Lou Andreas-
-Salomé (1861-1937), que cada um, ern vez de se confundir com o outr.o, se
enraizasse <<robustamente num solo particular, a fim de se tornar todo um mundo
para o outro>> (Fennerne, 1988, p. 370). Continuando nesta linha, Simone de
Beauvoir escreveu, em O Segundo,S¿xo: <reconhecendo-se mutuamente como
sujeito, cada um [homem e mulher] permanecerá, entretanto, um outro paÍa o
outro; a reciprocidade das suas relações não suprimirá os milagres que gera a
divisão dos seres humanos em duas categorias separadas: o desejo, a posse,
o amor', o sonho, a aventura> (Bneuvorn, 2008 ll949l, pp. 556-557 [itálico no
originall).
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rnarido é uma parte conveniente da mobília da casa, a menos que seja
uma peça desajeitada> (CuemnroN, 1885, p.240)(43). Mas a regra dos
casalnentos erafazer saber às esposas, mais tarde ou mais cedo, como
um marido podia ser o móvel mais pesado da casa. Não que o contrário
fosse impossível, mas as normas do matrimónio colocavam a mulher
como a figura dependente e subjugada. Uma das que o souberam foi
Helen Alving, personagem da peça Espectros (Ghosts), que Henrik
Ibsen (1828-1906) publicou em 1881. Não se sabe se Clapperton terá
assistido, em I3 de março de 1891, à estreia da peça em Londres. Mas
leu uma crítica teatral e citou-a entusiasticamente, porque o crítico
descortinou na peça o <<sonho da revolta 
- 
a revolta da "alegria da
vida" contra a obscuridade da rigidez, a moralidade convencional
[...] a revolta do indivíduo contra a opressão e o preconceito social>
(Crnrennron, 1904, p. 104). Helen Alving, uma mulher que apenas
conseguira terminar um casamento opressor quando o marido
morrera, continuando a carregar as dores desse matrimónio, mantido
em nome do filho, portador de sífilis herdada do pai e que chega a
pedir ajuda à mãe para morrer. Helen inverte os papéis estipulados
para as mulheres, levanta a voz. Passado tanto tempo, ela fala como
juíza do marido, desobedecendo ao mandamento religioso e, assim,
descobrindo a mentira de 19 anos de conjugalidade. É uma catarse
que não a livra de continuar a observar, por todo o lado, fantasmas.
Helen vê-os a <<povoar este país todo, espectros por toda a parte...
como grãos de areia numa praia, acho eu. E depois nós, todos nós a
viver com um lastimável medo da luz> (IesnN, 2008 [1881], p. 171).
Das peças de Ibsen, o também dramaturgo Arthur Miller (1915-
-2005) disse que transportam, como as tragédias gregas, o tema
das <transgressões do passado que se transformam nas sementes da
catástrofe presente> e que na estrutura dos textos ibsenianos se trata
<de tudo encaixar, como num organismo natural, num ser humano,
(43) Casararn-se en l'/97, cinco meses antes do nascimento da filha Mary
(Mary Shelley, escritora), gerando o plotesto geral dos rnais próxirnos, pois <a
vida privada daqueles dois era demasiado pública para que esta história fosse
considerada um assunto privado [...] era a União livre que desposava o Pensa-
nrento radical>> (BrnxHnru, 2014, p. 18).
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por exemplo, ou numa rosa> (IBSEN, 2008)' Associando sexo' pureza
e flor, esta visão de Henry David Thoreau é exaltada por Cl,neeenrox:
<<para quem o sexo for impuro, não existem flores na natureza>
(1904, p. 10a). Na ligação antevista e desejada por Clapperton entre
sexualidade, relações de intimidade e casamento, esvaziava-se, pois,
a prostituição. O aluguer momentâneo de um corpo era já uma peça
morta, sem encaixe no elemento puro que é o sexo, poderia dizer
Clapperton(aa).
Socíalismo e comunitarisrno, ou o governo do Estado e da casa
Várias iniciativas de Robert Dale Owen (180i-1877), um indus-
trial que lutou permanentemente pela garantia de boas condições de
trabalho e pela proteção das crianças nesse universo, e um socialista
utópico que influenciou Karl Marx (1818-1883), são abordadas em
Scientific Meliorism, sendo sempre louvada a sua intervenção como
reformador. Mas quanto ao <socialismo como remédio>>, ClnppsnroN
afirma nada ter que ver com tal ideia; importava-lhe, sim, <mostrar
tão vastas e reais são as queixas, os males e as misérias nos quais
o orgumento do socialismo está baseado> (1885, p. 36 [itálico no
originall). Em 1885, escrevia que o <<socialismo do Estado pode ser
tentado [...] mas nunca vingarío> (ibidem, p.2a\.
Quase 20 anos depois da publicação do primeiro livro, a receção
descrente do <socialismo do Estado> transforma-se em adesão explí-
cita, quando atribui ao Estado e ao governo não só as capacidades
de gestão e organizaçáo social mas também a defesa do socialismo.
Tal é particularmente saliente no segundo capítulo de A Vision of the
Future,em que cita diversas fontes da Sociedade Fabiana sobre, entre
outras matérias, a desigual distribuição da riqueza e a concentração da
propriedade. A Sociedade Fabiana fora criada em 1884, e o trabalho
desde então desenvolvido pela instituição, de que Clapperton foi
(aa) Sobre o tema da prostituição, encarada como aluguer do corpo, e ainda
sobre a sua relação com a noção de <intimidade>, veja-se Cenluo e FnÁcu¿s
(2003) e M¡cL¡rNe (1970).
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oróxima, como se verá adiante, pode ter influenciado também o seu
ornru-"n,n, refletindo A Vision of the Future o que tudo indica ser
ä muior socialização política de Clapperton no período subsequente
ao lançamento de Scientífic Meliorism.
A autora discorre agora num registo próximo do de oradora
parlamentar(a5), convocando frequentemente os dados de relatórios
ã diagnósticos para melhor sustentar as suas opiniões. O Estado é
equiparado a um <<salvador>, devendo ser incumbido da nacionaliza-
ção das terras, da gestão de vários tipos de propriedade e de diversos
serviços, como os transportes, para que a competição e o monopólio
no sector industrial não acentuassem mais o desfasamento entre ricos
e pobres. A existir filantropia, Clapperton considera que é o Estado
que a deve praticar, aperfeiçoando as reformas legislativas de maneira
gradual e evitando a transformação social pela revolução. Tratando-se
de uma matéria pública e do interesse de todos, também o controlo da
reprodução sexual poderia vir a ser regulado pelo Estado, <cuidadoso
guardião do sangue congénito das gerações futuras>> (ClmrrRroN,
1904,p.130)C6).
O socialismo estava para o Estado como o comunitarismo para
a organização e o governo da casa, também ela tão necessitada de
reforma, no entender de Clapperton, para mais tratando-se de um
contexto tão vital para a educação. O maior cuidado que se verif,-
cava com o controlo dos nascimentos e a entrada das mulheres no
mundo do trabalho tinha mudado a família na sua antiga estrutura,
observava Clapperton. Notava também que a sociedade se mostrava
(as) ClerernroN clefende que a extensão da representação parlamentar às
mulhe¡es de todas as classes teria resultados positivos (1904' p. 63).
(a6) Em A Vision of the Future, Clapperton continua a revelar-se, de modo
geral, uma seguidora do pensamento spenceriano, que moldou a sua análise
social, segundo o qual o Estado não tem de proteger os mais fracos, por a
natureza os ter condenado a perecer. Porém, nesta Obra observa-se, sobretudo
quando é abordado o governo estatal, uma sondagem , talvez inconsciente, da
perspetiva dos que se demarcam do entendimento de spencer, como Achille
Loria (1857-1943), sociólogo positivista, para quem a fraqueza dos malsucedidos
na luta social é o resultado do meio económico e social, e não fruto cle alguma
inferioridade natural (Lonte, 1896, p. 450),
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<<demasiado materialista> para reconhecer que os seres humanos em
fase de envelhecimento físico podem estar bem psicologicamente s
ser capazes de <inspirar e promover o progresso>; não eram valori-
zados nem acarinhados, nem espaço lhes era reservado na conceção
das casas (ibidem, p. 270). Longe iam também os tempos 
"- 
qr"
velhos e novos se reuniam na rua e nos jardins nas noites de verào.
Algumas mulheres de idade avançada, com atividade intelectual e
possuindo recursos económicos, como a cientista Mary Somerville
(1780-1812), conseguiam escolher as melhores moradas nos úrtimos
anos e prosseguir vivamente ocupadas e produtivas, mas somavam
uma minoria.
A casa, novamente, destacava-se para Clapperton como oficina de
boas qualidades, e tanto melhor o seria se fosse remodelada segundo
princípios coletivistas. A humanidade, afirmou ela em A vision ctf
rhe Future, tinha de deixar para trás o <egoísmo individual ou de
família aliado a paixões animais que eram pu.amente antissociais> e
<<treinar todas as virtudes sociais que distinguem o homem da besta>
(ibidem, pp.217*278). Clapperton chega a projetar o cenário em que
um grupo de 15 ou 20 elementos, de famílias ou conjuntos de amigos,
combina passar do modelo de casas separadas para a coabitação em
espaços adaptados à vida partilhada. Descreve o arranjo da habitação
ideal e as suas funcio'aliclades com detalhe, dos quartos às zonas
para refeições, os lugares para o estudo, a biblioteca, a sala de fumo,
o espaço para a interpretação musical, a sala de jogo para os mais
novos, entre outras áreas.
De novo, surge a evocação da Comunidade Oneida e o enalteci_
mento do seu funcionamento assente na crítica mútua, bem como o
louvor de outras boas qualidades do projeto de Noyes, com óbvias
ressonâncias no arranjo dos cenários sugeridos por Clapperton(a7).
Ela indicava as pioneiras do <movirnento new women>> como líderes
deste sistema de coabitação (ibictem, p. 277). A new woman do fin
(47) Ern i888, Clapper.ton publicara Margaret Dunmore: Or, A Socí'list
Horne, definindo um rnodelo comunitário cle organização cla vida farnilial.e as
regras do seu funcionamento, sob a liderança de cluas mulher.es, as personagers
Margaret DunmoLe e Ther.ese Jose.
de siècle, segundo Sally Ledger, tinha emergido em 1894, 
quando a
cxoressão aparecera em artigos da feminista Sarah Grand (1854-1943)
I åu nou"titta Ouidalas) (1839-1903), e apresentava uma múltipla
identidade: a feminista ativista, a reformadora social, a sufragista 
que
,ompunhu p"ças de teatro, a autora popular de novelas, a poetisa; mas
nodia igualmente corresponder a uma construção ficcionada (Leocen'
iOOl, pp.1-6). Mais tarde ou mais cedo, a casa do futuro, também
ela socialista, retomaria, diz Clapperton, o espírito da casa de família
do passado, retratada por Isaac Taylor em Home Education (1838):
<[...] Não há então [na casa] necessidade daquela cautela, reserva ou
desconfiança, as quais no mundo lá fora são salvaguardadas contra
a fraude, a ilegalidade e a ferocidade de uns poucos>> (claeeenroN,
1904, P.282)(4'g)'
Ligações institucionais
Jane Hume Clapperton frequentou, apoiou ou foi membro de
organizações surgidas no período em que produziu e consolidou a sua
teoria e programa melioristas, notando-se nos seus livros o eco dessas
ligações e simpatias institucionais (Cnrwnonr, 1999; Ottnn, 2004}
Tal torna-se especialmente percetível na transição entte Scientific
Meliorism (1835) e A Vision of the Future (1904), observando-se no
segundo livro o aprofundar da abordagem, entre outros tópicos, da
sexualidade, do casamento e da relação entre homens e mulheres,
(a8) Pseudónimo da escritora Maria Louise Ramé.
(o') Do mesmo modo, supõe-se que Clapperton acreditava não serem
precisas, fÌa casa do futuro, reserva e desconfiança entre homens e mulheres; e
que a mais dissimulada fe¡ocidade, que fazia dos humanos muros contra mulos'
pocleria ser vencida pela compreensão e pelo convívio fi'aterno. Aos 17 anos,
Arthur Rimbaud (1854-1891) alinhava já pensamentos que anteviam um hori-
zonte assim: <Quanclo for quebracla a infinda servidão da mulher, quando ela
viver por.ela e para ela [. . .] A mulher penetrará no desconhecido! os seus mundos
de ideias diferirão dos nossos? 
- 
Ela achará coisas estranhas, insondáveis,
repugnantes, deliciosas; nós tomá-las-emos, nós compreendê-las-emos>>
(Rrtranauo, 1995 [1871], P. 28).
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com a integração de uma nova vaga de autores, entre eles August
Bebel (1840-1913), Edward Carpenter (1844-1929) e Havelock Ellis
(18s9-193e).
Este conjunto de movimentos formava uma corrente ideológica
que, a par dos historiais específicos e da heterogeneidade interna
das entidades componentes, convergia na defesa da eugenia; ds
socialismo; dos direitos das mulheres, designadamente ao voto,
ao divórcio e à vivência da sexualidade não cingida ao horizonte
do contrato matrimonial. Quase todos estes coletivos irradiavam de
uma Londres atenta a movimentos congéneres em outros países.
Agregavam a elite reformista vitoriana, cruzando cientistas com
ecletismo de interesses até figuras pioneiras no estudo da história da
sexualidade, passando por escritores, poetas e políticos reformistas.
Em consonância com as causas que dinamizavam estas organizações,
as mulheres não apenas eram admitidas como podiam desempenhar
um papel interventivo, integrando, entre outros tipos de participação,
a fundação e a direção. Na época em que tais entidades se formaram,
as mulheres ainda não votavam e encontravam aí contextos propícios
à sua socialização política.
Instituída em 1877 e vigorando até 1927, aLiga Malthusiana
defendia a contraceção e a educação do público em geral para o
planeamento familiar como atividades livres e legítimas, conside-
rando que a lalta de controlo da natalidade cavava um caminho a
direito para a pobreza. O problema estava longe de se resolver com a
adoção de medidas como o ascetismo sexual, advogava Jane Hume
Clapperton e também Annie Besant (1847-I933),secretária honorária
da Liga Malthusiana nos seus primeiros anos(so). Além de chamar
a atenção para a importância da contraceção, a autora de The Law
of Population (1877) vincava a ideia de que a atividade sexual era
(s0) Teve como primeiros presidentes os físicos Charles Robert Drysdale
(1829-1907) eAlice Vickery (L844-1929) (Br-exo, 2002).tJmtraço comum aos
coletivos aqui abordados é serem dinamizados por um homem e uma mulher
ligados por relação amorosa e intelectual. Além de Charles Drysdale e Alice
Vickery, cuja duradoura parceria não passou pelo casamento, veja-se o casal
Beatrice e Sidney Webb (Sociedade Fabiana), casados durante mais de 50 anos.
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saudável e ao mesmo tempo uma fonte de 
ptazet; a abstinência era
uîra 
"ontrutiedade 
da îat'ureza. Germinava, aqui, a construção do
ä"r"¡o t"^uul como algo bom e sem razão para evitar' desde 
que
iáo iorr" adulterado por conceções e práticas masculinas desiguais
(Enrlsr.2006¡
'- No perfil de Karl Pearson (1857-1936), fundador de Mens's and
Womenls Club (1885-1889), juntava-se um socialista comprometido
e um aplicado e devoto discípulo de Darwin e Galton(sl) (Bnoore'
)OÍ,p'.Zt¡,ainda que na atualidade ressoe' com mais probabilidade'
u ilnug". ¿a um reconhecido matemático e estatístico. Quando lançou
esta associação, o que principalmente movia Pearson eÍa cÍiaÍ' pata
u'g,upomuitorestrito,recrutadoentreliberaisdaclassemédia,
socialistas e feministas, um espaço de discussão de todos os assuntos
em torno da relação entre homens e mulheres (amizade, sexualidade,
casamento, prostituição), a partir de uma perspetiva histórica e cientí-
fica (Bunonrr,?001,p. 50). O modo como este círculo foi constituído
e os temas eleitos para debate e reflexão conferiram-lhe um estatuto
de <<intelectualmente exclusivo e socialmente radical>> (Ma,cnnnv,
2010, p. xxtt), aura alimentada pela Inglaterra no final do período
vitoriano, em que era mais pela omissão e pelo silenciamento que
aqueles tóPicos se notavam'
O apoio de Clapperton à ideia de mudança social como um
processo gradual, em vez de assente na revolução' explica em grande
pafte asua simpatia pela Sociedade Fabiana(s2), criada em 1884 e a
cujos relatórios e ensaios faz relerència em A Vision of the Future.
A Sociedade Fabiana, que esteve na origem do Partido Trabalhista,
em 1900, contribuiu para a intensif,cação da atividade socialista na
década de 1880 e teve como dinamizadores principais Beatrice webb
(1858_1943)eSidneyWebb(1859.1947).AutoresdeTheHistory
ofTrade tJnionism (1894), formaram um par fulcral no desenho e
na consolidação do ideário fabiano, reivindicando os princípios do
socialismo democrático, da reforma por etapas nas democracias e
('') Em 1925, crtoua publicação A nnals of Euge nlcs, entretanto rebatizada
Annals of Human Genetics.
( ) Foi antecedida pela The Fellowship of the New Life'
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do papel indispensável do Estado no combate à desigualdade social
e à pobreza, entre outras áreas de intervenção. Arguns sociaristas
fabianos, entre os quais George Bernarcl Shaw (1g56-1950), Annie
Besant e Havelock Ellis, apoiaram a eugenia, tendo a relação entre a
ciência eugé'ica e o socialismo assumido algumas correspondências,
se bem que sem a complementaridade desejada por alguns(53).
Os debates que animavam as organizações acima referidas
eram acolhidos por revistas que se situavam na sua órbita e serviam
de plataformas de prolongamento e relançamento cla discussão de
perspetivas sobre a eugenia, a luta contra a pobreza, os direitos
das mulheres, o casamento, o divórcio, o socialismo. Destaca_se
a westmínster Review, por ser evidente o seu papel de referência
constante para a leitora e escritora Jane Hume clapperton. Era
dirigida por John chapman (1821-1894), editor de livros e estudioso
de psicologia, cuja assistente Mary Ann Evans (George Eliot), nos
primeiros anos do projeto, terá ajudado a angariar a colaboração
de Harriet Martineau, Herbert Spencer, John Stuart Mill e Thomas
Huxley, cujos artigos são frequentemente citados por Clapperton nos
seus livros(st). Em 1888, ela publicou na Westminster Review um
artigo sobre o divórcio, em réplica a um texto de Elisabeth chapman.
clapperton criticava chapman por, ao mesmo tempo que descr.evia
(s3) Como Eden Pa'l (1865-1944) (FneeoEN, 2005, p. 170), físico e socialisra
qr-re foi rnembro do Partido Trabalhista Inclependente.
(sa) Mona caird (1854-1932), ensaísta e escritora escocesa. ta'rbém
c_olaborou e participou dos debates que tinharn lugar na westminster Review.
É de assinala. o seu perfil por sinalizar a cliversicrade cle vozes que se expr.imiam
em torno do terna dos direitos da mulher e da igualdacle entre homens e mulhercs.
corno clapperton e Besant, caird clefendeu o ilireito cias mulheres a controlar
a reprodução e advogou o casamento enquanto contrato livremente constituído
entre iguais e dissolúvel de acolclo com a vontade dos envolvidos, insurgindo-se
contra o matrimónio como sacrifício. Interessada nos clebates sobre a evolução
e o futuro da raça e também ela aclepta cla transformação social progr.essiva,
manifestou-se contra a eugenia, alertando para as ameaças de totalitarismo que,
na sua opinião, rodeavam os princípios eugénicos, que potencialmente clespro-
tegeriarn os direitos dos mais fracos. opôs-se tambérn à realização, para fins
científicos, de experiôncias coln .ecurso a anirnais (Rrcuenrsor,r, 2003;
Rosrirrnrnc, 2005; Sunnroc r, 2013).
,. desigualdades e a infelicidade em muitos casamentos, retroceder
o.r.,',r" a óbvia conclusão' segundo Clapperton, de 
que maridos e
[utfrrr.r deviam ser capazes de escapar a essas situações através
äo ¿iuOt"lo (Rosntunenc, 2005, pp. 131-132). Clapperton aproveitava
oíndo, n"tr" artigo, para defender as <uniões livres>>'já que a relação
urororu e vida conjunta de George Eliot(55) com George Henry
Lewes, até à morte cleste, também estivera na mira da voz a quem
ela respondia. A este propósito, refira-se que a autora de Scientific
Meliorism patrocinou a otganização The Legititnation League, de
carâcter anarquista e reivindicadora do reconhecimento social do
<amor livre> e das crianças nascidas fora do casamento (cnnwronn,
1999,P. I12; Orrnn, 2004)
A socialista e sufragista Dora B. Montefiore (1851-1933)' no
seu artigo <Jane Hume Clapperton Speaks>>, de maio de 1905, na
revista New Age, adianta ainda que clapperton fora durante alguns
anos membro do Partido Trabalhista Independente, grupo de feição
socialista, mas nunca se havia identificado ativamente comowonTan
moyement (MoNre'tone, 1905). É uma peça merecedora de especial
atenção, por evidenciar a projeção pública de Clapperton e por revelá-
la face a um tempo concreto, vendo-se a sua atitude de pensadora
independente (Lnruc, 2011). Tratava-se, naquele número da revista
New Age,de recolher o seu apelo num momento muito especial para
os <verdadeiros reformistas>>, o do segundo debate, no parlamento
inglês, do projeto de lei sobre a Emancipação das Mulheres(56), que
(5s) Segundo Virginia Woolf, a escolha contra a corrente tomada por Eliot
acarretou um custo rnuito alto para a sua obra. Pafa se defender do escândalo
suscitado na opinião púrblica, George Eliot letirou-se pal'a tlma <<clausut'a
suburbana>, e a falta de expansão nos seus colitactos e expet'iências de vida
irnpecliu que a obra puclesse ter ganho outras direções, isto sem que Woolf lhe
negue o valor e força, n-ruito pelo contrário (Woor-n, 1919). Em completo con-
traste, Woolf aponta o caso de Tolstói (1828-1910), que, pela mesma altut'a,
frequentava homens e mulheres de todas as classes sociais, motivo pelo qual
não era alvo de censura <e desta sua experiência retil'at'al¡ os setls l'oll]ances
muita da sua espantosa força e grancleza> (Woolr-, 1929, p. 181).
(56) Bill fot' the Enfranchisemeut of Women, 12 de maio de 1905'
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propunha para elas um lugar no processo eleitoral no mesmo patamar
que os homens.
O artigo contém variados extratos em que avoz de Clapperton se
reconhece claramente, agora com acentuada agudeza e ironia. Começa
por apontar qre o woman movement perdera o impulso do seu começo
e sugere que o entusiasmo e a coragem iniciais se haviam esbatido
em nome da procura da <distinção pessoal>>. Retoma Spencer, agora
recuperando a sua observação de que os homens, numa inclinação
para a brutalidade, se orgulham não das faculdades e sentimentos que
os distinguem como seres humanos, mas mais daquilo que os apro_
xima do carâcter do buldogue. E passa a elogiar as sufragistas pelas
suas capacidades. Porém, alerta-as para que não deviam permitir_se
ser generosas em partidos que não contemplassem a sua própria
causa, bem como trabalhar para candidatos parlamentares que não
apoiassem vigorosamente o direito das mulheres ao voto. procedendo
ao contrário, as sufragistas apenas dariam a impressão, no seu olhaq
de servir <<como cortes políticas para os homens, e vibrarem em torno
do limiar das áreas legislativas sorvendo o doce como borboletas sem
dever de responsabilidade terrestre!>> (MoNrerrone, 1905).
Jane Hume Clapperton revela-se uma precursora na linhagem
de pensadoras da condição da mulher, como Simone de Beauvoir
(1908-1986), queprocurou, em O Segundo Sexo (I949),esboçarum
panorama que permitisse <apreender no conjunto do seu condiciona_
mento económico, social e histórico, o'oeterno feminino',>> (Bnnuvon,
2008 [19491, p. 409). Ela inscreveu o feminino como algo que vale
a pena ser explicado e pensado. Beauvoir, que naquele livro revisita
abundantemente as fases da vida das mulheres tal como surgem
retratadas em romances, contos, poemas e ensaios, foi pioneira ao for-
mular, com consistência e fôlego , a críticada cultura patriarcal, vista
como <<um sistema que conspira em afirmar a soberania masculina>.
Não podendo restituir em pleno o pensamento sistemático e incisivo
de Beauvoir, sintetiza-se dizendo que, de acordo com a filósofa, a
cultura patriarcal assenta em dois polos: o masculino, que opera
como a norma positiva, e o feminino, o polo negativo, consistindo
num reflexo que é sempre resultado do elemento masculino. Numa
cultura assim conûgurada, o feminino é equiparado à sua biologia,
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como se a 
possibilidade de repetição de vida humana contida no
.orpo ¿ur mulheres fosse a <<vocação>> inevitável 
na def,nição da sua
ãrirrCn"i". Tal entendimento dispõe as mulheres 
numa situação de
Ini"riorl¿a¿", como a autora mostra no livro citado, em 
particular no
capílrúo <<A Mãe>>:
como no casamento ou no amor' ela [a mulher] entrega a outro
o cuidado de lhe justificar a vida, quando a única conduta autêntica
consiste em assumi-la livremente. vimos que a inferioridade da mulher
provinha, originalmente, de se ter limitado a repetir a vida, enquanto
o hofn"* inventava razões de viver, aos seus olhos mais essenciais do
que a pura facticidade da existência; encefrar a mulher na maternidade
seria perpetuar essa situação. (BreuvoIn, 2008 [1949]' p'329)
É possível encontrar ligações também entre as preocupações de
Jane Hume Clapperton e Donna Haraway (1944-), cujo pensamento
se orienta pela mesma procura de modos de a mulher se libertar das
imposições danatuteza, destacando-se, a este propósito, a sua obra
simians, cyborgs andwomen: The Reinvention of Nature (Hnnewnv,
$gl|ll).O conceito de <<ciborgue>>, mistura de máquina e organismo,
é proposto por Haraway como símbolo da nova identidade tecnoló-
gica, assente no crescente recurso a próteses e formas múltiplas de
conjugação e simbiose da carne com o metal e até com o imaterial.
Através daquela noção, a autora visa a superação, em seu entender
libertária, de dualismos ontológicos da epistemologia iluminista:
razãolsentimento, mente/corpo, homem/mulher, cultura/natureza(s8).
Rejeita, assim, as tentativas teóricas de constituir uma identidade
feminina universal.
Relembrando, uma vez mais, que a época era de <evolução
consciente>>, Jane Hume Clapperton advogava, no artigo antes
citado, de 1905, que todas as medidas legislativas não concebidas em
conformidade com a lei ética,como as que excluíam as mulheres do
(57) Integra o capítulo <Cyborg Manifesto: Science, Technology and
Socialist-Feminism in the Late Twentieth Century>, pp' 141-181'
(s8) Ver JtJNIon e Pocn¡sINscHI (2010). Alguns autores advertem de que a
desconfiança em dicotomias não implica nem exige uma ontologia gnóstica
eliminadora de todos os dualismos e binarismos (MenrrNs, 2011)'
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sufrágio, estavam destinadas à falha. Terminava o seu depoimento
subscrevendo yersos de Robert Browning, no poema paracelsus:
<<O God, make no more giants, / Elevate the race.>> Clapperton poderia
igualmente comungar, permitimo-nos antever, da seguinte questão de
Bertolt Brecht (1898-1956), no poema <<De que serve a bondade>(5e):
<De que serve a liberdade / Quando os livres têm que viver entre os
não livres?> Como se percebe claramente nos seus escritos, era um
dilema que considerava superável. Também simone de Beauvoir
havia de equiparar a liberdade de todos a uma <suprema vitória>
alcançável: homens e mulheres só precisavam de afirmar e praticar,
sem equívocos, a sua fraternidade (Brauvorn, 2009 llg4gl,p. 557).
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